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UMA 'ALDEIA eSQUECIDA:

A PENINA (DE ALTE)
E· STA Penína é uma d!llSi 'aJLde,iaJS

.

.

.

eJ.gqu�ciJdJ!lls dia 1l;0ISlSaJ RrOlVÍiIlcia,
<mde o fuJsci!SilYlIO nada fez .d� bom
e o 25 de Abl"iJ Imdia, nOO chegou,
i[)eJVIeHSIe HID', juJJgo eu, aJo nome,
que é IF'IeirJ.iina¡, POI1q1UIe ·em toda: a

pamtJe dó iPaiIs le no 'esltJrMlJgæro co­

nil:J.e:CeHSe ·UJmJa Renina, no lAJJgamv�,
mas é 'aJ die Alvor. TaJJviee; por �SI>IO,
llliuœtaJS .coillS!llis1 tSIão desvilad1lls\ da Pe­
niJnJa¡ de AlIt!e, podendo red'erir caeos
concretos, 'qillle aeoœtecerrr consten­
temenrf:le¡: !II eOT.r�cilai para
esta 'aMeiJru e '!lité o lclii!nhJed,ro doo
'eanægn"alIlltes, lSeguem, m'lllil1;ats vezee,
rporr eillgruno, :para a P€IIl1na de AJ­
VOIr ou paira !BeiIlJsia¡f:rimJ, dllllIld0' ori­
gem à $egada 'com llitI'll;SQ '8.'0 dœ­
imo. NÆ0' ll:ierão, a;sstim, vindo a I':ler
€IIlCamJiJnh!aJdIois pam 'Outl'QS ,I'ruoos 'w­
gnms oemefíclbs � esta aœdeia des­
rliD.adOOI ?

Ait.é 'algora, o que nos fi?Jeram fc;i
1till'IW€!lll-lD..O¡s à te!SIOOla Já delSde 1960
qUe islso ooUJS)OU� dOIS hllibi­
ltamJtes,. ¡gUIe 1f:''Ol1llIllli nlIUilJtadOIS e MIrea­

Ç:aJdos' eOlIll priIsão ISle não mandas­
SeJm :OIS ffihqg¡ à œcola a B€IIl:ll.fim.
Desde ·então.,. aIS c!Ú!runÇ8¡s peroOlrnem
tOldos Qs di�s UiIl¡s ,oiJt0' qlllhlÓ!llieltrois
a pé, quer ,c!hOV'a IOU faça sol, pOT
um ,eaJinllln:ho p0'r væe,s chelio de
laJmia onde ISÓ COlllli ,botais aJIbas se
PaJSS!a. A eLSIImaJda; de acesso pOT Be­
nalfiim, fOlM.m CIs hllibitaDltes que a
fiZeIlllLllli e ihoj'e ergtá pélSl<ti:m:lli, por­
qillle deviJa It:err 'l'€lVlllJdo aJl:caJtrão ou
,ser €IIlSaJIibmdia tooœ 'OiS aIIlOISI 'O

qillle IIlão !llCOIIlIteœ, e !IIgora; são�­
pre ·dIi!flJcwdade!s q1llaJndo faz f,aJrta
um llliédll.iC:o 'Ou um 1báDdi, ,pOlils mã0' é
de boon Igtt'aido q:Uie váQ! à ruldedia.
'Quanto ã ,Iiue; eiliéCftlica ¡paJssa a

IfuhIa¡ !de a;lta-rfJeŒlL<Jão a t�ês qui'ló­
IneÍlI'Os! e OISI ·aJba4000...alsiS1fur!lldoS' qUie
foram ¡f1ed.tQS e emJtregu�ls na CâInat­
'm de IJOUJlié, foram' ll;SISIiID.a;OO¡g tão
«lbadooOl» ,qœ 'c:�e fiœram
debadx0' de ltodOts os PSIPé]s, ID íaté
lhojre ilJemIOis 3i ·1tæ do ISOJ!, Igrn.ç'as 'a

Deus, PO!liqIllie a RoC!ha. dlli PetIlJa, ftea
sliltUJadlli aIO '1ll0l!'lte. Se 1Ilãol, alté dlislso
eIS1taaiamqg ptIiVlllAdœ.
No ·qu'€! treepeilta: a hilIgi'elne!, .não

exii3be uro 11llN'!IIdoruro pútbliico, UJtlili­
ZMlJdQ-\SIe OISI trunqlUlelS da¡¡, 'hoota¡" !pIlli�
,ra 11'llJVlaJl' a 'rOlUiplli, DIa IInieISIIIlia água
oorn 'que lse ,rega aiS rpJiaal,taJs. 1:: um
� ¡piaIrIa a múde, mas !IliiIlJguétm
relsrp'onlsiáVle1 ISle itnteres1Elai pelo. alS­
�llIIlIto. Há llIIlS t!l/p:eiIios, é cmo, maIS

n§;o lsão IftedJtllls :obr!aJs, nem œ 0fe­
rece medb,s 'I�llira eVilltar a IdoeID.ça.

Os benefício¡¡' para esta atl�eia
redtÆem-Sie L® a promeæas, fedirlllB
pelto tpœsiJdienttJe da Oâmaææ de Lou­
:¡ié no Verão de 1970 num almoço
'O!Í'erecido pe10s haJblJ.ban.tJes. iIrot a

pl'illIlledJra e úJJtiImia¡ vrez 'que :eI$tia, 8)1-
d�ia V'lruJ um preslildente de Oâ.ma;­
ra, de�e a viISllta ii. tnaugura-.

ção do ILamgo da 'FOiIl1le. mate,. tem
hoj:e o =0 ·a ca1ir a. �ÇOlS, e

desde enltã0' nem maEs foiJ caíado,
isso dev:endb-1Sje t!lllllibém à fiaca
un.iid!llde dos habitanJOOs¡.

AlqUJD fiJc;a� aste apelo aos. se­

OOOI1es govemantes, da fretg;Ue1fña
d� A1te, conceãno de Loulé diistTi"
to de Fa.r0', pa;ra que não' deiSpre-

poe Américo Pereira

zem .esta. e OUltra.s ruJ¡deIiJa¡S\ danilo­
-lI:tes 'aJig'Ilns belnleficiJol.si, e ao me­

·nos que apa;reçam junto do povo,
para. se ilntelJmrelm como estas gen­
tes V'J¡Vlem!
Nã'O,será tbI'lilstte e '�eI1gonhoISlo que

OIS eIIllJi¡gII1àmitœ, qu'€! i1laJnta;s dWilsars
dão ao [PaDs, I� vejaJIlli OIbrl!grudos: a
:fuIg1iIr da¡s¡ suas .!I1!dclaiS ,pOT não te­
rem oondll.ções de iJâ viver? O mes­

mo qlUle del.tKa.ram é. o mesmo que
encoætram seda. ao fim de cinco,
dez, ou vmttJe runas. M1lls\ ,afial;a¡l que
mâquillna. é 'a nossa, que dá para
t'Oldols miemos .p8!ra ID.Ós?

Próximo da aldeia de Alte, de que damos uma imagem e OOlde
as <destas da fonte grarnde» atraem anualmente milhares de
pessoas, 'o sítio da Penina eOlIlSidera-se um «deserdado» e pede a

atenção de ·quem de direito para os problemas que o assoIberbam.

AIN·'CA

�IIRf I� AI'AftlmI11I[II�
O ·PIROBLEIMA 'das eiliedçõe.s pllira

aa ruUltallqruiias .lQOalS tem œ­
mamrha ilmJpOll1tâalciJa¡, eifOOti�lli e reaJ1,
p&'!11 alSi rpo.pwI!ações, 'q� nunca. é
dem!MS !1'lllliaJr nelel.·

TooOlS nós iSI!l.oemos que é em Us­
boa que 'se emcOIIltraJn os OIJ:'Igrun�S'­
mos ¡fulIldamentrus qlUle regem o

nosso Pais: a .Aa1emb1lerua da Re-

F'ACTOS E IMAQEN. I

ni unu D� DnR� f MinHO
N UMA deJ8,to.s úJt1iImlvsJ 1S1etmiIl!IUlI8�

cOrm! o Se�btno·ainda a·diIfu.r
belnI6voŒIlIs 'k;is ?!Jo oarZemdJáJri.o œtmO\!'C'
férl¡oQ" ,deciid'fim.o,SI dœr"lnJOis: ao "(,uœ0l
de UlmJaI.s: ,� fériJœs pOOffiu,glUl18i11JS'

. 61 à�lÍimIOlsi, porT' W1IJSI dfœ8, 'o œco/lher­
dor A'�gamv6l, de cUma agasaJ1uJdo1 �

pra'ÍlCllSl .cheri!al.sl de gente (e de tmiOI!I­

CIlI'S), a ol1lm!imJz,o dJe wm Narlt'6 qw6,
no m&'11VO ,cwpitWlo. IlJl� nao
� Ide, parra; ��
Uilf!la; f/nIo6g.niita. Mas o Namte 1wlIoo­
?ia. de Ipolf1tiair-i8'6 bem. desde (JIJi6

Palestra sobra teatro
em Vila Real
lie Santo António
lo AGUAJRDlADA .com ÍIIlteresse a
t: paJI�Sitlrlli que, o elIlcenador llIllgar­
vio AuZ'éi1io GOillÇaJWes'MadedI'a pro­
¡fere hoje, 'à:s 21,30, na Assod'ação
,de BomibeirOiS¡ de VilLa ReaJl! de 'San­
to António, sOib o Itema «'O teaJbro
na edUJOaçã;o iP'opIUllaI'».,
A profícua; ll!CÇã0' deseIllvol'V'Í'da

por AuréLio tM!lldeiJra à frelIllte do

Grup0' de Te!lltro Antoofo Ade..ixo e

O' m>ériito das 'sua;s ootUJ8.ÇõeSl .quan­
do- iintegra;d'o. no Gr-l.l[)Q de Te.a:t-r-f)
do CiroUJlQ OUiltUiraJ! do Mga;rve!,
·conferem IllllitJuraJl e'XipeCItatiV'a ao.

,tr!llbaJlrho 'qUie hoje terá oorusdão de,
d�volJv�r e 'que Se iIlI:te¡glra 1ll0'

;ciol� :pro1IllOlV'ido !pel�Ot Núcleo de
Educação PopUilar da COinporação
de Bœntbeiiros 'villa..reaJl,ensie.

por A. Vicente Campinas

PÚblliiiclli, o Governo, o CoinSiellnlo da
RevoJ;ução, o PiI1estl:dente da; Rerpú­
bIl1oa, etc. MlllSI !ÍlUJlllCa devemos es­

qlUleOOiJ:'l qlUle PiOtl1tJuIg1aIl mão é aJpIeIIlIllls;
ILllsIboa¡, 'QUie¡ !li lIlll.Ção p0'Í1ttllgUiesà,
mão cOIIliOOIltra eaw1U!SlfvtrumIeínrt;e os

seus lfiIDh0's (Iq¡ue SIão OS .ruItlicerce¡g¡ ·e

llJS traJVels mestrrus do gmnde edJlif­
ciio IqJWe é tpO!J:'ltIUIgrul) 'na capLtaJI do
Pi.. PO!J:'ItUlgaœ é 'lim todo, dersde o

emrElililO 'norte do MiliD.ho aio eootre­
mo 'S¡Ull do AilJgamve. iE é. neme COIIl­

teooto eGOOlõmiico-sooiaJI ·qu.e tem de
ser aJPrecil¡¡¡da e�ltlli questão dlll/81 e1�1"
çõ� PlliJ:'l8; llŒ1 llJ1lt!llrqllli8Js Œocai'S.
Estas e�ei:ções¡ 'São mu1ltiSISimo di­

fet'elIlttes, nlli ItáJot1ca eOllliO na estrar­
,tégilli, daiS 'que já :s¡e rewj¡zæI'aJIlli neg.
,tes <'foi's 1l!lt;jml()¡,¡ runos no. Portugllil
dos «CaJpIit�a de AJbrib. Para aiS

e!'eilçôea de derputaJdQS de 1915 IComO

para as de 1976, os ptart1idos 'pol�tl'­
cos, eiIllJ grrund� IlIÚllliero, apresetnltar
·ramJ-'SJe coono lPaftidœ, pedindo ai0'S
seus eIl€litO!reSl iVot()Sj :parttiidJáll'iœ _ IDe­
pois, ipllirlli a e!-eiçã0' do Pre¡sIÍ'dente
da lReplÚlbl11ca, q:uaitro caJndiJdllitos
dilsptUJtllirrum a sl.mipaJtila e 0iS inlteres-

(Cooclui na � .• pci;gin¡a)
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DENTRO
E FORA
DO PArS

A s f}r0J1Jta,8. não �œm dflliwar
de man'car presença: -na. 'lW88a

� or6rwica com ei ItÆtiwlo '11IO'V­
ma «�» 81'11- vez de «C()II1l­

'Citcimroo» ClJ8 f}err� �t'ençõe8 pœro.
œs Idiveu-sCll$ OICOI711"éncf,as eœpo/Sttals-,
etro., etc. Que 'nOS desCil.il'lipeim 081 lerii­

ItIo1l1ei8, a qu8I'I1- eISiS'a 'e ;oWt!ro¡s 'ermti:vsl
potnOOnIturo Darnfund:iA.s'8etm!.
Estta 81ermama dil1'elmo\S, tWJtire DIU­

tIrois 'DoWslalSl, que al pae<81ÍJai rpqrnt,¡u,gue­
ISla letstM. etm! festo, e ai «m/wsãcaJ»
vem de fora; 'lraltiœ-¡siel ® alfiri.¡bui)çã)o
do Gr.amide Prémio Int� de
FOle•. de 1976, .na; XII Biiemarl In­
t\� ·de poe;s¡i;a, elm Knolkke.­
--Htf&srt, pOir wm j1!-ri de dezamove
poe.fta.s e orít�co8 ·de caJtlor�e paÆse8,
CliO «-nœ801» pOiettai M�guel Tatr.gal•
Pdtra (J¡Zém; do comte<údo maJt� do

gr:1lœTdii0' - cæn mij framxJ08 bel­

gas - fiioaJ.m.olSi a cemt,eza, grœta,
oemtæa, do plfmÆ) re,c�tIo,
eaMa1-<POII'ftMga;l, ,de um das m:ail8
ailJtios 'ViOJor6S1 da. 1I!OIS'8>a pGetsifia:, .

a:

quelm" 861 O!UJtirl1JS1 maÆoir6lsi cemt.eza:s

(Coo"cZui na � .• página)

Fachada do Hospllal de s. apa.

RISCO LIV'RE

AS LINHAS POLíTIl:AS E AS FALCATRUAS
- UM TESTE NO . HOSPITAL

-

'DE'S. BRAS DE ALPORTEL
U MA 1'�ão delve, t!N:f;Z6I7' cormo

m�tIoIda !peiJ;ag6giJco (1¡�,
patrCIJ que () sem objecitWo d�ca

f.UffI;.iJJœmemJta� ;sieja aJ!!iin;gido. Q «25

de Abnill» ai88Ím se a.pT!68etn.tQ1U 00

pOII)!() .E daí a grC1'lY/J.lk llIU4�
OIbtrida. Qwe de memJt1Jral& já fart.OO!
eJSItávaJm¡o¡s. Que de 4rn-lV6l7'da�1 am­

dœva o 'I1lIUIndo pantJu.g1Ws�.
A i1l/towilCa¡ção ge:nerra1.ilzaJOO...
De repen!OO, S8� 'de aIlíViiol.

PIRITES, BAUXITES,
BARRAGENS' E TURISMO
A RlECIDNmEl ,ComUlIÚlcação ao

PlliLS de Mário ISoaresr--<.prO!fle�
rilda num ,tom dspl:do que nrmça il!h!e

tÍlIlihIlJillliO¡s ouvid0' - pode dizer-se

que girou à volta de d0'is ,tellliaJS'

�:}l'.lJnic:ipaiiSl: 0' que o Igovemo vai efa­
zer e o que 0' 'gOlvema .,não !V'aiJ to'lté�
.r'll!r 'qu� se ¡faça ou 'se conti:nJue à
¡fae;e!I'.

° Ique o .gO!V'emo val f¡¡¡e;er j� eu

ibilnha ou'V'ido antes - mru verdad€!,
desde o dia 26 de .AlbrN de 1,974.

Logo a J;nnta de :SalwaçãO' Nacioo'rul
afirnnou �e, para; 's�war o Pais,'
nooesSlârlo '!IeIrl!a il'.eilrunça:r a econo-'

mia, Itr!lllIlquillizllJll:do o imlvestidor I

iIJlaIdiIOInIaJ1 lei o el9t¡mnig1etLro, ,caip/tiaI!lId>o.
ais ip'OUiplllnÇ'!IIS dOt eandrgram,lte e 'lIRA- :.
BAIiHANIDO, COllliO' ¡projectos a

OUiI1ta :praz0', 'V'iinIham Silnes, !IIS ptirl�
'.

,t�, !liS Iba;UocLw, MI b!llrraJgems' e o:
,tUirl!smO ...

Os r\rários ·governos provi:sóriÓS :

qillie prdV'!Js6rJ!amemibe nos· 19overna-.
'Mlllli, quando lCIheglllV� 'B.O œpitwQ"
da. economilli,. desde �ogOi ,recOllllhe-.
dam Ique aí sitlUa:çãOl era ead:remai-'
mente ¡gtt'a.ve. ID aftrmlllVam q¡ue era'

Melhoramento.
no Aeroporto de Faro

DlVULGADO O REGULAMENTO
DOI JOGOS FLORAIS POPULARES DO ALGARVE:

- Itealtrai!;i�za.ção de l\lIIll:a 'LelIlda lli1-

'gaI1�8i; ipO'et!t1a. aJlelgÓl'1ca ao AIDgaIl­
ve; qrua.dra ¡pqpuil:ar; 'reportaJgem!SO­
bre o AJligarwe.
'De CaJda. traJbaJlJho iJnédlJto, serillo

ernMiadas t,rês exemtp'l!llretSi, ·drucltill!o--

g¡rrufaJdOls de ,um só œ.do e a dU8ÆI,
entr€lltJlnhaJs, aJtJé 19 de NOtVemJbro,
:pelo o0'rreio, sem iIIldtcação:de ·reŒlliE!­

t€lIlte e 'sOib registo, .p8ira: SPtAA'L
- ISecretruJ:'liaJdo pal'aJ a ÀIIliÍmaÇão
do Aillgllirve - Areo da Poma Ido

Oaisrt:mo .,- ISill!V'es - Aillgamve.
Os oIigllnats 'terã0' a a:SlSinaJâ...10lSJ

IUIllli ¡pooud6ll!limo daJcUl:ogtt'afada, de­
vendo O'S lliUltores eIlIVillJl', runexo a

ca.da tr8JbaJ!hQ, ·tmTh envelOipe ·lfeClha­
do com o tpISIeudónimo da.ctiJIOIg¡rrufa ..
d0' no e�terior e a cOIlllip'l€ta i�elD.U­
ficação!DO ,ind:erlQr�_

Os retslUJlttados ,(fas 'C!lJassilfiJcações
serão clivulLg:aJdos em lQ de lDæemr­

bro e a eIIlItI1e¡ga tilos ¡prémiots. (três
para caida modalHdade.) :fIaI'-'sre-é em

cerimónia a ,reail:lJzar no Mgarvet,
em dalm e il:acllll llJ ·de�gttlaJl', e 8Ité.
IlJO fim do aJIlO em ourso_

pelo dr. Af(}DSO de Casko Mendes

ill1d�SiáJv'el1 relançar a economia,
ItrllllIlqlUlillliza:r o �nveÍ9tidor lIlactonrul �

0' estrllllIlgieiro, 'captllir as pouprunç.aJs
do ernUIgtt'!llnte e TRABALHAR. <ID
OOlITliO iprojlootOl� a 'ouœ!tQ ipra,z0', in­
'VOC!8NaJn ¡Sines, l!JS piIites, 'rus: 'blliu'­

x�te!S, a:s Ibarrrug<ens e 0' tU'liSlIn� ...

AItJé mesma 0'S :eélebre,Sl QUtAR­
ro e tqlU!iinto .gOV'emIlOS pravjl$Órios
-- CIOIllISiIdIeIraJdOlS, IOiS·1JllailJsi à elsqlUlelI'da
de :tod0's ós ·govemos que nos têm

.

govemal('fo - até mlelSlInO esS'eiSl"
qUlllm;d0' CihelglllVam à llJ]Jrurar dill' eico.­
nOlIIlli8i" IV'fu:ham ',com 0' seu' ¡pl'l)lg;r-a- '.

ma orlrgiinaJl! e verdaideiiramente :po­
rp<UilaJI1: ttI'runlquiILj¡zar o lIIlViestlJdOT na!­

danaJ! 'e e,stra:ngeiro, ,C'lllPta.r as pou�
iplrunç!lls do etmiIgrrunte e 'DRABA­
LHAR ... Ooono projec't0's a curto
pr¡¡¡e;Q, :rununcl:avam, gUIe não se M­
mitllirliam a contilnuaJr as'ObraJS do

regiirne aJnrt;erlbr, poda mam 'ÍIIlCI'e"
mentatr o IimipUilso da ,área de SÍIIles,

(COIIIICI1.tii na 4·· página)

Se œmaJldiçO'OfU o plli8'8!a.Œo, c.rent'6S1

esrfWV1alrrliOS ,que nIWIllC1a mœils' ¡fCllils
rwéf)O'dos e iJdeiJœs "llWbolT'na,ri,am ClISI

com.sciênJcfu¡s ae quem qu,er (jIWe
fos-,s¡e.
Em .defesa dœ libwdœiJJe a.mqw;.­

rilda.
E1n lowvcJJr da jwsrtiça oom.quÆSI­

t'atda.
MaIS, œtimafl 'e imljeJl'Í1Zlme:nlte., o M8I­

POOtio m<Uitluam'l.em.te eMvidol etntl11e 081

cOtmlp1l1i1'81as deisl/!(lJ hO'1'aJ rlte fMc:ilda·de
polítiioa, ,fjem s:i40 i'nlÚlm'e:1'aI81 VeiZ6i8

cvtiratl�.
Loigo, a 'V81"dœdte repetli:darn1Æinlte

a;œwlterada.
.

VejœmOlS. um-casOto Com:cre!to. Acu­
sa¡do¡r.

QuarrlJdo a madrrtlJ,gClida. ·l1Jb6rlœdJora
órurgilu, aIli peZais bamJdia,s¡ ,elo 1voopi­
tal (Jore Lorwraru;o V�61g(1j8') de S.

BrdlS, de Alpomt6l aISI .ooi!saiS' nãO! iatm
1IJU/dia¡ fann!Ols(U;. Bem pelo co:wtirári;o;.
A pOInJtIo :dei, tiermipOis' de¡pOIi\Si, a pr·o­
vedlOl7'iia pe>n8aJr no setU €lI1.oetrroJ­

mem;tQ. _

P,6t8isloa0me:nltle - petn8:o que 1jiO'OO­
riJa ltIraibalr'-.se de manoibtra. E dd4 ...
,tœlvez 'flifu.
De 8i()I11f)e que hou'V<61 imtte,r6l8lSie i[;o:-,

c(1)l ?:!Ia relS1OŒruçã!o do �pTi01bfl,eqp,a. Aper
lamd.a pmra a u,n?!�, fó>il em.cotnJtira­
da. wma ,soi[a¡,çoo. O .h;O'stpi¡t'� C'ont�­
rlJlI;curiJa œbetntQ, 80lb dJiinæçã.O' de wma

C'CJmlIiisosãa aJc1nruiiniisittrattiroa. D'fJfYYOOcra-

t>iloamveltlltle eXeliita, 8101Wbe-Oi.
.

.PUIdo 'gem¡tte, att,Mta,. dIilziam., '.à no­

Va·i Qi11dem; arrn.amt·e dais majo<ri:œs,
00 jwsIt!eça). E, C'lmro, '® verrrdade.
AtC:rdeiil :pdlaimetn.t,e.
PalSIStaido ,term;po e æt¡amdo lI7l<!I!Íifa

gem¡fu à lersiperra) (}!Ue aIS' failcœtrru(1)8
dœs g6l7'�aJSI (:teriœ hClllJlilOO mam

que 'IIII7IiI1J?) amJtleriGt11e1õ1 vrres81em à

111.4'1:, kwanlw-'8if:l a primeiilrai kibre.
S'6II1IS1aci:oowilrmenita, . (1) 'aJC'!lJ8'ŒÇãlo

aJf¡jm¡g(iœ wma. daiS! ftumJe:iJom,áriais., e.s-

(COtl/01lWi ftillJ 4·· -pd!ifmoJ)

o CALENDÁRIO DE ANIMAÇÃO DO �LGARVE
VAlESTENDER-SE A OUTUBRO

COIITIJtID.tca-lIlOS o ISe;cretarlllido pa­
ra a lAnilIn:ação da Ailigarve que «pOIr
razões qUJe <UJ�tra¡pas�araml ,to;f;aŒ­

mente a 'slua resrpOl!l'sllibilHidia;de», foi
adiada paira dlllta a a.nunci!llr a ex­
tpCJlSlição de lBemardo Mllirques, em,

·F!IIl'o e não ·se reaJ1ilzou I) 1fe..9l:ilVail:
da; Mllirfula;, em Vhlamoura, q¡ue de­
'Veoo decoITe� de 1.7 a 26 d�ste
m�g.

IJW6Igárm:o/j1 aJté qwe o �cimœr, corm
diœs �a£roi81 'em1< que 01 Vlerao n;cfu¡
�(J¡ () sem �� embom

já e!.félrnie:r'o.
SŒÍn'I'VO'8 d8 Faro, rom a TAP, aM

LVslb'Oiai, e daií�, no 1'III6I8im101
d/ila, UJm; VOlO (1If;é ao PÚIr:IJo" COlma o

'em.saÆo nâlot ",e.w;l.tatMe·, dJeJViIdo aJO

n8V0e!ÍJ7"o nas PeidJras: R1!Jbtralsi, hQlUiV'e
qru,6 reg11M8k1n" a Lislboœ, quam;d.ol 01

tpe:ncrwrso iaJ (/IU'U.!8e oono1lu,ÜJl, e ŒÍ
,alfJlUil1ll"daJr o diJa; ægui¡nJtl8, em que¡,
pori"� diaJ 'UI'rrIia 'da tlll'nde., c�
..gU'Írmd8, parr film, (1/I'¡rÍJbw' à «I'TII-
1>iidtà;» •

Vem (JJ P1"O!PóSfÍlto refe¡riJr que g<Y$r<
tœ:»VOl8 da POITlto, 0i11Jde já hav£aim08

elStftœdol, e não a.pem;<Vs 'pelo 'I7I/,�to 618-

gruÆa da Torrre dO'lS OTéri.lgd8, p8],œ
vetluJslt'æ da Sé :e de q¡uJt'.r1llsi bMmi

igrejœli1, OIU ¡peil.o d&0wm¡I)iI'(Irm�Jto
PROM'OV'1JI)(1S pero SooretarliaJdo

·da soJa dlralb� do Pafld,a;jo dJa. BdlI!aJ. .

para a Alllhnação d0' MgaJ:'IVeAIgrœd;a¡-lnlolSl O' 8>eIU C'� ddJl'¡¡g�, (ISPAlAL) vão decQrrer o¡¡ JOigos
Œ ISM @1l'n1iwaJd;a¡ feiJçãlo cOII7oorciJaJl, O' F11O!J:'lad;s PopUillares do. A!J,garve, 1976.«OOM-e:-del\'IC'e'» æe mwiifJa1s d¢SI ISiuaI8 ISerão llidmlittdlliS !lG pl'od�ões, es­ruaIS, () 6�ácuilo, IÍhbiIOo .da. ZOMai

crnt!lls ellli povtugltlês, IJl¡llJS; segumta;;¡nõeirinha ao etVtardeCf!{r, O' perJ� m.odruliidades: son€tO (lÚema lfuvre);enJq'lUl!œrlV1ll.lerlltlo da AlVenMaJ dOIS
poesia: Obrigada a'mote, ,gtl:osando lli

Ali:adois ,wo <<!to-d.Ot» oiitaJiJJfJno. E 'tá. qtltll;drà de João de Deus exItrafd8i
esitflvetm.lQ.I1 a ver tuiJJo, 1isItoJ e mai,ll
a1Jguim,a coMClo, œ C1OII'I;Cerm¡pZam da alMo

do :pOOlDl!ll «IP\rOV'éJ:ibios de SaJlomiãoo :

aa 'lJeI�ha poIIIlti6 de D. L!.b£&, CIJ8 1'UOi8 O im¡pio, pode ·dJiJ.t:I!h'-I!6,
e vVelals�68 (rMimAbémi�, P� Damo a teiTrlJp68Itœde,
elm cWgumxJJ81 'de�, balslt'QJnJte 'Ux-o O jwslfJo é o ar.cerce,

.

�), aT œpre:Ciar �œ=S1�o.,.o"...,..---t--'-E�..,t�611tt�O�c�.
çães 00 MWSlEm Sowre,s, dosl Relii81 ,OIU

da CaJs¡a do IlfI¡faA7Jte, 'œ 'Viluetr, em

�, wm 'polUIco '® VtidaJ porr.tU6fli.m.
Mas Mo 1IJ018 queIdari� pew

POI71fu, alP�. Um aJUitIoIcamro «.�
(Col'IJdhti na A.· páJgina.)

APlóS ConCUiI1E"O público alberto �-'

N0 iprosseig1Uwento.dias SUaiS aott-
']a [)iI'ecção>-Ge,rail: de Aercmáu�.

. 'Vtdllides, o SecreJtarla;�o :p!llra
ttca Gtvlll, !foi rudjudiicáida à fi!'lllJll.

a AiIlilmJaçã;o do tAJgM'V€I, iniciativaGeobra a empI1eilta¡d)1lI de ampiltiação
e remQdei1ação da ael'agare doAer()l-.

.

do Raca11 CliuJbe, Dilre,>cçào-Gera;t de
· Turiimllo e LDtrecçãa-Gerllil da Acção

pO!J:'lt0' de ,Flliro.
. OuilruiraiJI, eilaJborOlu já o crulendárlo.

O's tra;balthos:, . que ¡forllim OO'çadOlSl. de runlilIllaç§Jo dI) Ailig!I/rVe prura 0'

em 8 88'S 380$90, têm, ¡pllira rocecu- :pl'Óx:lJmo mês.
ção, o prazo de 6 meses, ætando .

c<_.
.

, No seu ¡f,UIIltCitOnalIlllelIloo, 'eŒllI o:t::'"

¡pr€lStes a ,ooone.ça,r., .

'!t:emibro, o cailædário db Mg!I/rVe
tem abtId0' aJSIsdnaJlâveli êxlito, ql\l'�
no aapoot0' ,de animação turilsitLca.

COIllliQ :na recerprtiiVlidrude dllŒ1 rp<>pU>­
[açoos.
o,s prllll:ci:pais acantecitmentos pa­

ra 0' mês de> OUJtuJbr0' sãO! as Slelgltlm­
telS: CamipOOlIlMOS do Mundo de Go:I:­

¡fe. :para 'S1eIIlihOll'll¡;:¡ e hOIIœlIlS, mos

«,greens» de ViiI:lllmoura e tp-en1l­
nru ('6 a 9 e 1:3 a 16); exipo¡s!ições do
¡Sa.:Ião InitermadOlllai1 de Fctografiilll

· do AilJgruI'Ve>; em El.<1Cofu;s BJ:'Iimá¡rJas,
a eXJpos!l.ção iitilnerMllte do concurso

«João de Deus IVisItQ pelas 'orlam­

ças'»; a 6.' Volita ao !AIIIgrurv� em

AUltOlllliÓVeJI (AJrgaJ:'IVe Ra¡]J]tV), nos
·

dias 29,30 e 31 (e 1 de NOfVIemlbro).

.& «IR;��¡'R��R�V'i:st&.de
A T;�� ;Twrl'MnO» q¡ue se

p1.l1bllJUca €Illli Lisboa, ·trrunsc;rerveu no

S\eIU 1IlIÚIJ:rLeil'0' de SeitelIl1lbro a crónl'c,a
que !há sem8JllÆlJS IfnseriJrnos sob 0' ,ti­

tWQ «A nova ·esrbra:da do Ailigal'V'e
;pa¡ra, L�, do m0'MO oo1ll1bora­
dor C. da R.
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I OPORTUNIDADE DE EMPREGO
Promova-se no comércio de EXIpOItação.
O curso de Ex:portação OENTREX, :po!'--corr-------:-es=pon-

dêneía, ensína-o e apoia-o a trabalhær' de conta própria
na Exportação (e/ou Importação) sem risco ou necessi­
dade <le crupirbaJ. ou oferece-fhe a oportunídade de bom

.

emprego,
Peça. fol!hetos grátis sem compromisso

Centro de Enisrino por Cotrespoñdêncía.
DPT S6 Apartado 5157 - LISBOA 5.

a: Saber -

CRÓNICA
DE fARO

(por João Leal)

Morreu Sanla Clara

P I!NTOR, areísta, democrata e escritor, sobretudo homem
íntegro, 'O tenente-coronel Santa Clara. era um facio
na vida ínteíectuaâ desta urbe, De quando em quando

saía. do seu isolamento da 1il!ha do Farol que tanto estremecía
e vinha dialogar com as, gentes desta terra onde há muitos
anos as obrigações oficiais o trouxeram, no sempre �razivel
encontro die uma eæposíção,
Escritor de prosa fácil, trans­
pondo para o papel 'sem cu­

mos estilísticos o pensarræn­
to, mas na versão verdadeira
e autêntica de quem apenas e

só conversa, recordamos 80-

bretudo «Incidente de Repar­
tição», em que o auto ..biográ­
fico se funde -com urn pauco
da vida de quantos Iaboraan
na máquina estatual. Pintor
sensibíãsta desde a temática
oriental, em que a firmeza,
aguarelíeta nos traz toda uma

sugestíva paisagem ao Santa
Clara dos óleos corn céus
admiráveis e contrastes .luz­
-<SOIillbra magníficos. Faro fi­
cou em quooros de elevado va­

lor 'arustico ná mterpretação
do runtigo oficial do Exército,
vitima do despotismo de rul­
guns. São das mais vruliosas

interpretações que da capital
sulma nos tem sido dado sfir­
mar. No momento em que
neste espaço de Faro reeorda­
mos o tenente-corcmel Santa
O1ara, uma sugestão se -lança:
- a grande exposição drus

suas obras dispersas aqui e

além, em soluções oficiais e

particul!ares. Seria um encon­

tro desejado na sequência dos
sempre desejados encontros
que as suas exposições consti­
tuíam,

2.' Aniversário
27/9/74

HUMBERTO CORREIA ,

-MARTINS

Seus pais Maria Rosa e Hum­
berto Martins, seus padrinhos
AdeUna e José Ladeira, sua irmi
Marla Rosa Martins, cum'prem o

dolorœo dever de comunicar a

tOOtlS os amigos, que se celebra no

dia 25/9/76 (sábado, por ser mais.
acessível) pelas 17 horas, na Igre­
ja Paroquial de Moncararpacho,
missa de 2.0 aniversário, de seu

muito amado filho, afilhado e ir­
mao que tragicamente os deixou,
para: seguir pua a Pátria Celes­

tial, no dia 27/9/74.

A.GRADECIMENTO
A familia de Joaquim António

de Mendonça Peres, na impossi­
bilidade de o fazer pessoalmente,
vem por este meio ag.radeceT a to­
das as ,pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e oomunicar que se cele,bra­
rá missa de 30.0 dia UI} próximo
dia 4 de Outubro, ·pelas 18 horas,
na Igreja da Soledade, em Olhão.

lin�i[alo dOl Trabal�adnrel da fun [aD. PúbUla �a lnollul
SI NDICALIZACAO I ELEIÇAO
DOS CORPOS GERENTES

Trabalhador da Função Pública
Os E£tatutos dO' nosso Sillldiœto forrum já publicados

no Diário da República de 3 de Setembro de 1976. (ill
Série) .

A etapa que imediatamente se segue é, por decisão
dos trabalhadores, a E1eição dos Co.rpos Gerentes da nos­

sa orgalIlização de olasse.
Ê fu:ndarnen'tal a paI'ticipação em massa dos traba­

lhadores nœte acto da maior importância na vida· do
nos'so Sindi'ca;io!

Para ne1e p'�ticipar€lS é, no ootamto, preciso. que te
SINDroALIZES, pois sÓ quem estiver 'sindicalizado pode
votar na Direcção Sindical.

A 'tarefa primordial de todo's nós; tmballhadores' da
função púbHca, delegmos sindicais" Comissõesl Sindicais
e Comissões de Trabalhadores, é pois, nes:te momento,
a s�ndicaliZ!ação de todos os crumaradas lainda não Í!llS<!ri­
tos no Sindi:cato e o p3.g18Jffiento pelos já sindi'ÇaB.izadois
das quotas eiu atraso.

TB,ABALHADOR DA FUNÇAO PúBLICA!
SJiNDICALIZA-TÉ!
DINAMlZA A SINDICALIZAÇÃO NO TEU DOGAL

DE 'I'RABALHO'!
.

PARTICIPA NA ELEIÇÃO DO'S CO'RPOS GIDRiEN­
TES DO' SIl�DICATO!

Lisboa, 8 Setembro de 76.

A COMIiSSÃO DIRECTIVA
REGIONAL PROVISóRIA

(aDRP)

fcos
I

Partidas • chegadas

Na. iJgrreja¡ � SUlflta MaIIÍIa� et/'I'I¡

Ham¡,j$tOin, r�oru� <li c��
doi� da '8JT•• D. Ew.g.énm
M� I&a da; ;,srr.· D. MClIIi<li Ma;..
cerdo! er ào¡ 1SI7'. JQ8é Mac�. com 01
8IT. At111MmdiQ M� NeYOO81, f'iilJho da
srr.· D. MCII1ia. Te1iei8a Newea er 00 ISt1\
JOISé ArnJtó/WiQ Nerve.s. FOI1'Cl/I'I'It padlrii­
� Q/ 1SiT'.' D. MI1I1"Íai E�·.G®e¡r.,
rmQ. dw& N.we.s: él � Sff'. AL-.
varo GuiIm7'elilro;

.

O� �. 8Ie1gt1(1itra,tm. em. Vj¡a¡germ
para à M�.

far.iclas

MglUIDas rubr1c¡U¡ q\ll)e pOOieré. ver
no V Progœaana da R. T. P.:

IroJel às 19 hOTa;I. «A volta ao

mwnid<o em 80 días»: 21,05., TeIJ:'r'a­

-31-Terl1a. - :MiIr:mia G.emJt:¡e (concur­

so). lo.' paœte dg min:allálsislims.l.

om L I....

DE SERVIÇO
Em ALBUF:EIRA, hoje, 'a Far ...

mácia Allivea de Sousa; el atlé qum.�
,ta.-lfeira., a Faæmâcia. iPiedade.
/Em JI1A!RO, hoje. a lFam1Já;cia

.AJJ.�dre; amanhã, Oraspo San­
tOlS1; dQIIlliJn¡g'Q., P.9JUIla; selgunda-lfef­
ra, AIlmeida.; 1teI'Ç9J, MOIlJt!eipio; quJaT­
t:aJ, lUg,iJeln.e¡ e qlUintaHfeh-� Graça
Miilra,
'Em LAGOS, hoje, a F18,rmácla

Nwes; amamhã, R�betro 'Lo(pœi; do�
mmg:o, Lacolbrig!etl]$e; .seg1tmd9J-lfui­
ra, 'SiJ1va; terça, Nev:eSi; qualI'lta,. ru­
belJrQ Lopes e quiil1taHf€ltra, ILa.co­
IOOigi'mS!e;

IIDm LO,UL8, hoje, a F&!'IIlláoia
Mad�Ta; arnJ!IalIhã, Confiança; dOl-<
mJ.nJgo" P'iiniheiro; 'S¡e(g1wlda-ifeira¡,
iPl.nitQ.; ;terça, Alveruda.; q,urunta, M8I­
dedira e qlUinta-lf*_a, Concfiaa:J.çaJ.
Em OLHÃO, hÕlje" BI F9JmJá¡cia

Roic.h.a; amaamã, IPacihe¡co; l(Íomiin­
go, IPrOigi,resso; 'S>eig!umda..f€ltra" 0Iiha­
nense; Iterça, ,Ferro; qual1ta Rociha:
e qllldinlt8i-if:edira, Pa¡c¡he.ca.,

'

IEm PORTIMÃO, hoje, a Fal'lllá­
cia 'D1.a>$; amaaJ.hã" Cerntra!l; dOlIlldn­
go, Ol!I.veira !Furtado; SiEl4glUlIlldiaHfei­
ra. Moderna; terça,. Cal1V'alliQ;
quarta, Rosa NUiIles e¡ qumt:aHl'edira,
Di&!¡.
Em 71AYIRA, hoje, a F9Jl11i:lácia.

CernrtraJl; aanJ9JIlIhã; !F1ranco; dOlIlldn­
go, 1So1.IiSa; œg¡mda-lfeira, MOIllIte­
pio; íterça, Albodm; qlliaI'ta, C€¡Jl¡traJl
e quilnt¡¡¡.¡fedira, F1mŒlco.
Em VILA RE,AL DE SANTO

ANTÓNIO, hoje, a FamnláJcla C9Jr-.
rIillho; e ,a/tIé qumta-lfedira, a IFaImá­
ella 1S1JlJva¡.

Cinemas
Em ALBUl1IEIRA, no C1iI1e-1Pax,

hOje, I«Ü¡g sirnos da movte»; ama­

nhã, «JQ'V!eal\S e atreviid9lSl»; dorndn­
IgO, em ,mwt,imoo, �s IbaJfue1ros da
:S1c]iia» e €lIn sœree, «A ;r€Jll¡giOOia»;
!t€irça-lfcira, «Qs !padrlinhos de Hong­
-KOŒlJg»; quart9J-Ifeka, «iM€Ill;linru!;
Ibemi»; qruinta-d'eira, '«LUJClky Luke,
o d€..<iteamdo».
IErn ALMANSIL, illO Clinema Mi'­

ramda., amrun!hã, «A ICaiSBi <l!IJ 1bM'a-;

Televisão

tfJlI"" • "".
das quaJs ,I"€jSIJJ]t!lJl"� cOlIldições para
a 'irnstaJlJaçãio de IIrlI!IJis 26 camas, A

QbIla UIlstrrupalSlSarâ os 3 000 ocntos,
e51P'era.n� qu� illão !118JlI�em con­

correœtes.

A FlLA,RMÓNICA DE SINES

VISITOU LAGOS

'Em retribuição da 'vilsliitw ¡feilta

¡peilJa¡ B3JIl¡da d� Lagos à popuü:!lção
de ¡Simes,. rna dta 20 de 'Jun!ho, a que
fizemos ,re{erênci� Ibiv.emos o pra­
zer de BiPredar em 1� de &lrt:em­

bro, o deafllle, 'em Lwgœ, da.s Bam­

dais de ISines e iLBigOSi que, 'em gesito
de oumpr1lmlentl:li e 'sdimlprutia peila
maslSla. l>OIPUIllaÇão., mqg¡ oIfereceram

ha.rmooi'osas €QœCIllÇões d� ,seus re­

poI1tórlos e ()S sempre aJtraeuliteSi e

!lJle�res d€Œ¡f�
Na .sede da F'iIlW'mónica. l." de

MaJio, foi oIf€ll'elCido um aJlmoço aolS!

VoilsntamOOis, tendo o presdJdente; da

,diirecçãa protferlido ,paJa.vraJs de

¡¡¡preço, Bi�ra!doo1lmenJto e ootímuaa

peŒa ,cOIllltfulJua.ção db amor à caUlS�

dals fIilia¡rmóniicas, de ItamitQ BigI'a.do
d!lJS popU!la.çõeSi, emlbora serntID�o
tOldos qrue" p!lJl"aJ !taili, é :n.eœssáI'1O

espLrlito de ·aibrregaçâo Iqllrer dOIs di­
,rilge!llJt€i8 quer dos elX!e!Cultrunte8 que,

jUislt!o !Sei aJfdig¡ulI"a r�r" têm de Sal­

->eI'i!filca,r Il<mgas horas, por ve1Zei9

,com preljillzo dos seUs :eam¡pramJi.is­
SOS iprafiissiloalaiis, el,. quamtas Væ6S,

a:té da propria swúdei,
O annoT e dedicação das lfiJ'al"'mÓ­

nilcos de ISimeiS !pelos de L8Jgos fexl:

ao ipiOIIlI1:lo diei CÚŒl8iOOr'alllemt· lIlIa; pro­
cissão reilltgli.os'a 'emi Odliáxere, a rujo
!lJC�an:rrento . 'est.e,s se It.Ia:ID!lJm

dbrilg1ado,. ¡f8lClto qlUe regrs¡taJIllOS eom

,rnJwlJta saJUlsfação por deŒru)lIlS1traJtiivo
d'e rca.maTBidaJgeallJ, que mu�tos pre­

gam sem a ¡praJttcar.
LaJgos e ISlnes, cain carBicterlisrt:i­

C8JS ærnJeJlh3JIl¡tel$, pOldem e' devem
canUiIrulllI' '8SitaJbeiLecendo convWi'o:s

eO!l'IlIO 01 pI'e\Slernlte, que, Ibem Mistas! aJS

collsl!IJs; relSiU1tam ipOiSIitlivos s,oIb. todOIS

Old. �ectOlS da viida LSIOCiIBil, cUJllburail

e a;�ilca.
-

FESTAS EM ODIÁXERIE

Odi:á.xere, que desde o 25 de
AJbrlil IhlllVi:a mte¡rrOlll1ipiJdo BiS lfelStBJs
,tradliciJClIIUIl1s d9J ISr.' da. OOlIliCell'ção,
teV'e este a.na duaa !tleatiBis,1 a pri­
lIllIæra no If'IIm de :A>gosta a. que chaJ­
lIllIa.ram ¡f�SIta. do iPovo" el a segtUiIlda
em Setembro, ,relSlpedta.nda à !j;r81di­

ção. EnJquanto a rprilIlliel:rBi teV'e ar

de cornWlJo,. a 'selg1UlIldw 1IllIa.TI!01lI por
aŒ>eilos à uniãO!,. Ol1dem e lieIsIpeliJto.

'FetliZ!rnielnlte não :houve JCeill8iS de­

.SlaJgradáJVets emi IquaJlqiUelI' <leJlJBJs,
polis Bi prQciss¡ãio dooorreu em �

Ibietl]te qillie aião .d�0fUj das feSJtaJSi
arnt�eiS.
Const81 rqrue os OII1g'aiI1i:za:doreJSi de

� el oUitras featasl 'VIIIsam ooaJ:i­
zar 'aJlJgo de IJnteresse rpúlblii.co, com
a g¡aJ]¡d!o IrelSilJJ]lta¡n¡t dws eIlq)Ilbraçõæ
de ICIOIIl1.e1S-<e-lbebes e ·q'lle.rmesses.

DIVAIJDO FR.ANCO VEM

AO ALGA,RVE

Altra.vés da SociedBide Espfrita
dei uga.s qllIie conta mails: de JlleIi:o
SéouIDo de eacll$ênda, fod4tos dado
iSlaJbeir qu� o 'e!SiCrUOir e orOOOlr 1br!IJsi!­
IciTa iDliviailldo iPer€ltra¡ Fr8JIllco, v1iVâ
ao. AJlI� mo rpr6xirrna mês, de­
vendo rea¡1iz8Ir ,cOlIllfeæêncæ.s (PIÚbl!Ii­
,crus em iLaJg08, FarOl e V1iLar ReaIl! de
'SÍUlIto iAnJtón1:O em diws que OIpOiI'tu­
mamea:vte serão no:t1d1ædos.

[Vende-seAS OBRAS DE AMPLIAÇAO DO

HOSiPI'l1AL VAO SEiR ADJUDI­

CADAS

Tudo 'S/e eaJ..C'8iIIIIIinIha ;para q¡ue 1110

próxiimo mês 'Sleljam aJdljUJd'ic!lidas aiS

obrB3 .de amJpliação do HOISIpitaJ,

Quota Supermercado AHa,
Lda., Fa.ro. Contacta.r com s6-

.

cio Abreu, œJ.ef. 22946.

.AJrn.iamJhã, às 15,30 horas; «J,o,VIe¡n¡s
,re!be['des�. 'SérlJe f\iilIIllIa.dIai; 16,30, !B1urn­
gagá dia bilClharaJda; 17, oIrnema. de
anímação; 22, em debate,

oDOI.!niIingo, à& 12 h()�, Da vida

� do pIOIVIOI; 14,30, CorniuJ!i¡ .die. Tou­
ros: 15,1115" 'Oa!o1aI dOl rrn.aJrfIlnt¡�liJrbc;
15,45 (rtaTdie die oinlJema.), J4:lA.qrtælla
Pe<alUJeIllia de iPamil>l» ; 18. HlOtile há
P�8; 19, «:Heildib>., diel>lelOhœ
19./DJI¡maklJoiS; 19,30, TV II1Wl1alI;" peŒo
leiI1g. o SOlUlSra. Vleillolso; 20 «RIeŒiax ...
Rerlax»; 211,;45, «Cilay�€Il'. Vidas
p'erdJiJdaJS», �'e f:i!l!maJda.· -

IS:e�dla-f¡eilra, às 19 � '«A
pe:dJra¡ IbrooCa»¡, is:éT'ile: iiidmaJdaJ; i9,55,
F,odidlOll'El dia, J�áJvIia; r¿1,30,
«HeàJa¡ GaiblJer». (nKJ!iJte

-

die itIeaJtu'o).
'I1e1rç,a..,frelilra, à'8' 19 hOlI"alS, «IA. pe­

dra, braaoa», sêne íiilmJaX:IIa; 21,00,
Hlj¡st� de amor, ISêJrIiIe; iVi!Imladla,.

Q.uanta'-teill"'a, àSI 19 h01l"aS II\. 'VIOIl­
Illa aJO IIllIUiIlUb ern 80 �'. 21 55
«O úiLtIi.rn¡o V!aJl;e�..

" ,

QuriIllItra-lfieilra I1s 19 hOira!¡¡ «Vem
V€1l' ICI()IIIl¡O se fuz», «�':eI Q tIio
das !pernas aJlítas» e '«iBaI1ba¡ pBipa»;
19,30, «'�.� do. M:am Vletrtrn:elliio»,
¡SIétrII.e !1'iillJrn.aIclra; 20. 'lW paJlIoO, polI'
Ig¡rejas Oaeíro ; 21,30, ,AJOOIlItIe¡ceu
ern LisbOa -

o etaiSio A!lV'&Si' dos
Relils, �I1ÍIe Mlmaida.

[omprl-IR e �en�e-mQuarto e pensão
Sucatas de feITO de qual­

quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca -:-Campinas de Faro.

lecrologia

CavMheiro hnnesto, 'a re­

formar-se :brevemente, precisa
de quarto com ou sem pensão,
pava ser trartado co.mo fa­
mília. Todas as informações.
Resposta a este jocnal ao n.O

701/76.

D. ·Maria Inês Oliveira Lopes
IF'.a¡lieiCOO em MoolCavide a sæ.' ID.

Marta mês OliiiV'edJ.!1a [.,ope$" de 711

aiI10S, namwraJ de 'SaicaJV'ém" eaeada
com Q 'S/II. VDtor déllsl N,WeIS Lopæ.
O fUll1eiraJ1, 8ipÓs míssa de corpo

jpreseæte, r�OiU'-!S1e ;paJI'a o cen­
!té:rilo de ,SaJCaJV'éIIIJ.'.

Tatmlbám tœ1!ecaram.:
Em !úLSBOA - a sr.a D .. LU<lOIV'i­

Illa iMal'ia, <de 87 amos, maturaJl: de
Lagos, mãJe do IS!!'. GerMdOl Hum­
beIlto F�ram:co.
- '01 Jsr. lnâcJJOI Vtill:a AJ!!VlElIS, de, 42

aJIlO3, naJtwraJl. de S1¡],Vies, CBiSlaJdo COll'Il

a lSIl'.a D. ÂIl:aI MiaI1lia. MViel.g da: ¥Ula,
piaJIJ dai ilIlIein:iJn:a Tedania LUIÍISa da V:Iilia
A.'Irve::> e d� JosIé lnáJoil() da Vila
AlivetS¡,

ÀlS familia,s 'en1utad� Bipresenta.
Jorrnait da A�garrve, �id<>s 'p&a.­
mies.

lolas
De 11 a 15 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRA,S :

SUJl. . . '. . . .

CaJjú . . . . . .

Plérolra. do. Guru:li'a.ña .

LeS/Ha ...
J:<1J.or do Suil. ,

A¡gBidão . .

AJtBillai!1ta. .

IAivoo . • .

Libenta . .

Conceiç9lIli.ta
AiJJe!Crirn

91900$00
3'77.00$00
27600$00
25950$00
24'200$00
22800$00
16410$00
m,l5OO$OO
10600$00
õ 100$00
4900$00

TotaJl. 278660$00

BOMBAS DE PEIXE·

MARCO

De .8 a 20 de Setembro

OLBAO
TRAIN:EJRAS :

Amarrona
Al1da . , . .

NOIVa QI'a.ri.nJha. ..

Pérola AiligaIWia
Norte. . . .

Nova. Sr.' PiedaJde
Mecrirn ...
Diaa:nrante
Audaz ....
Prirn!Cesra, do ISud
ESitreila do SUil .

CaJjú

1'75000$00
96 800$00
75Œ15O$OO
59180$00
156 600$00
4334()$OO
40200$00
37600$00
37600$00
32500$00
23100$00
18600$00

600 11T0.$OO

jfrli�btrto
Caixa de Previdência

.. de Famí/ia clo Distrito

AVISO
AviSam-se os JnteresSlados que, pelo prazo de 20 dias, está

aberto conClU!I'So público pa;ra provimento de uma vaga de:
- Técnico de Organização (diutumidade de tOOlIlSição ha.­

bilitações iiterárias, os ours'Os de Ecnnomia, Finrunças, Direito,
e do Instituto Superio.r das Ciêhcia;s do Trabalho e da Em­

presa) .

F'aro, 15 de Setembro de 1,976.

A COMISSÃO 'ADMIlNtSTRATIVA,

- mCNICO DE CONTAS -

(:Dnscrito Ilia. D. G.. C. L)

As8ti8tência, e �billd:ade Técnica d'e Oonta­
biHdades do'Grupo A

-

MQllItlagem e Supervisã.o de Escritas de todos œ

Ramos de Aotividade

Pareceres Contabillsticos - Orienta.çio Fiscal

Gabmerte - LaJrgo D. João liI, 36-1.0 - Telef. 23643

Residência - Rua .Alexrundre Hercu.rLano, 142

Telef.23430

PORTIMÃO

e Abono
de Faro .. ,...

�. �orrtia
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Delliro e fora �o País FARo e rn n o I r c I a

(CO'I1clu8ão' da 1.° pág1in.a)

'/'I.ãiQ�, �Ita: cha!/(1lr'ilall'JX1.lT'(1, afiJT­
mII1/I' qwa II11IEl1'OOau. a, pena. �
S!l¥�o nœ eamn.e El 1'ZlOI '€JI8tP'Írilto
OO<mo lSI()jl1'au. durarn� faom¡gOs amlOtBI,
oorn¡t'riJruu¡a¡r kvnçaovdo o grUllo li/l1re 'il

.� ,!lo ISIelUo liJdIElaJl de poeta e die
� 'cœvsœtmta.
Ao enICI�e OJ Biarvœl., � o

dr. .DalvIcl M0iU/7'iB0t 1I1fmT1f'ilra_, secre­
� da E'8IfuId.o 00 Owlftlun1a¡, ®'<!lta1'­
-.s\8 da «wna dais rI'OOIiA,s¡�
P87\l'l��'�-6 poétlLca.s
'(b �1WI"a; pOl71ttu.guMal lliIe todol8
� ,tl811Ilpo,s e dEl wm � sftmboros
mæls admIürdluei.s El I/1I!aJ88 ",espeiiItIœ­
dOIS, tamilio rl!JO 'ÚnltlB1'ÍlOl11 IliIo 'I'IiOISIS'O

Pañ..9 eOimio no 808'tIram¡gteiiro, dai per:
m�cri!a 0;0 ,�to ParntfUlgru� alt!ra-

. 'tl� .da '111m 180imtb'M()I ¡pEir£�do ,dai &wa
hW;ltóriJa: cOlnJtlam¡potrâmJea» . E t11IJI1Iijs

aldWmItla, qua «pO'7' cl1/UJs'a do sa¡¿ hw­
mam.istmlo ,e.wancd:œl e '"WJ)iJ� 00In8 eJ­

qu,enta, 6�a :comJtooau. a IpriIs¡ã:o, 'sOib o
1'egirma ,ae SaitaJZI1l1', 'Viru rm>uditOsi ,dlOIS

S6U<a Wuros pro.abiidlo8 �aZa; etml8iWra
OIU œpreanœidl08 peXa; >pOIl1lmœ poUti<­
COl, 'El 1I1E1 Emloootira hoje. 'M MidlO1 de

t\OIdIOI.st qtWamj��1I 8a ,asifotrçarm 1'00' edJi.­

fi;c<œr um. PoO'iT1trwg.œl rEmlotvœdlo,».
Da Migual Tornga dil7iœ, p08aariiotr­

me.nta, B�ta Basrfuls, n.o' «Dilámila

�a:1'».'
«1!J oEl11to qua T.orngœ mio ilnvem;tJo¡u

wm iWVo!ma!, C<lI'n'Uo 01 fize.ram OaJ­

mÕI38i, Of'1!mtiJ:o '� œté, FVaitho; œg(J)T'-
7'OIU II!lWma: Hmlgua paldracœ, beJnJtia e

'� e, � 'oom;btra; ,e 1/1)()

o¡próbiio, dJ��e a dii!}'nlildadJe e o

ftwr.OO'. A fWniíœ dio gMelSrVs MM 00Inl­
tiJaa¡ em ¡OOIdJa¡ œ abra dll38ite caJm;p<Ol­
n.�6\ aDis, lsI�jtle CalrruimhJ� a:ssrilm à07nlO
a .re®t.caIMill<Çãlo ,eM 'WI'I'IA p<am)t'msmo
M1dilco, de OrI!JeM iSII1J�tlarm ltirolVÕes, pre.­
CIe'8 I� 'OItie>islmols< - I€j, Itla;mbém" dlM'­
Cl"atIats 8 hm.mvii!das tetrnUra!8.»

F. Goone,s

OrtoDe�ia e frà[luras
Consultas 'odBs es menhiis, dBs
9 às 12 horBs, excepto sábedos,
na Rua Sousa Martins, 31, Vile

Real de Santo António
(Favor mercar previamente)

vr;ima.s de acidentes
ele viaçio
, Aa ¡pretender 8/trawessar a Ave­

ruda. dos iBOIIlIJbed�o.s POI1tUlgtllleiSle'S¡,
em Vii]8/ Reru1 de IS,anto Ant6trrlJQ, a

'SI'." "ID. OuJEltJóicfia 'F1emandes!,. de 75

&nOtS, vlIúIv'ru" doonéslttca, resideill te
illa mlesnJia 'V'iilla¡"!fad 'coLhida POIZ; 'I.liffia
motorizada ,colndiuztd8/ 'Pedo s�. !.nOt­
�ên;ci;(j HeI10Ul�ano oda Costa 'Ledlrãa,
de 19 'aIDOS, tS1<JI�tedirOl" Uit:6lg,rali'OI.

.AJpt6s ser oII)servwda no hOIspiltaW
VlI11,a-lreaWenlJs�, ·a '.s\eŒ1:Jl,Qra. ItrwIlosJ,tOlU,
<ntiJma¡ 8JIIlIbUJÍ¡âin�a do Selwi!ç 01 de

EmeI1gênicia '2012,. !paæaJ 01 de iFrurOl, de
oode, de¡pOtiJs die rrudli.og1raJ11a.daJ,. fOti
deteI1IlllilIlwdOi o 'Selu :ilnItelI1Ilamento
em Lilofboru, ,ViJnw pOlrém a. lfailletcelI'
em ,S�ÚlbruL. realizando-ISie o f'une�
rrul tpwra¡ VlJ1a¡ :Rea¡]¡ de

_

Saillita AiIl�
,tónd:à.
- Junto aa «Retiro dos lncti!Q®)"

i[);8¡ elstra¡da de Ai1m&1J511il a V�l'a.mou�

r8J, em·(L{)IUIlé, ,uan aJUltomiÓlVetl! 'gluiwdo
peillo 'stl' .. HtIDrÍlqJUle JoSé .da. [Lœ 1Beir­
[l8¡rdJi,to. de !23 anOl51, 'elm 'grue ,t8JJll>­
,Mm se¡'glUIiJà. o Sir.. José M:ruztueW Til­
mJóbeo lStiJlrv<estve, de 26" ,amlbos ,re­

sidentes DOt Pat8Jcão (F1airo), detI'�

rlld'0u, .despistou-'se e ÍJIlJc'oodiolUl-lSle.
O ,CondUitOr. if�cOlUJ ,caz;bonizado. el o

compamheirOi Ifot lleNada aiO hostplJtruI
de Fruro corn um maxDlliar qIUIe¡brwdo.

CURSO DE ARTES P.LASTICAS prteH:læçãQ Idle 'c!I1êlClhícla die mÚJ:wCla me­

d1Ie.V1aIL Ie !rell1l8JólClelllitliL<tIJa¡.
A aicltua:ção ,e['.eiCtlUa-se na Sé Ga­

IliedirruL, 'COlIn ú�ldKl æs 21h 30m el a.

etrJIttt1aidJa é 'lIIIV�e.

"mSltilW'e æm F1a1I'Jo o idlr." AlIffiieWdia

Sianõl�, iSUJbtdelClI1€1tá.I1Í¡o de 'Elsltlaldo dio
Traibailho, 'qUie teve ,COlIn 00l de-.

IIeg,aIdo¡¡¡ dia IS;eGI'Ielu8iliioai del
. ESltJadQ

do 'I1l'aJbaillh!o, uma 1I'ellIIIliÍÍÍlJ¡ iI!litIelI'Œla
die ISielIlV'ilÇlO'3 :por ¡f0Jrn'la a uma œiOr,.

dietlliwç,ãJOI 'etfJl¡cdlelDite. AJquewe mietmll:Jtr,o¡
do Gorv.emQ, ,te,Vle :bBlllllbém I1UlIl1iÕles

se¡paira¡daB ,com os ,(tj,riIg'€11l1tes IdOl Silil-,

d:I;caJt.o dia ]nldiÚlSltilla �be!JjetiJrti. el as

adllliiln:iJ.oit:ra¡ÇÕltiS die Manceirro>-Oerro
GlraJllld.e (,AjibUtfeiitt"a )" GomO! é slaib!i'­
:do 'ClleiS/dte¡ há. mieSlEIS que >o1S ItlrlajlYa­
�OII1els dJ�ttalS ftlrIma;s¡ !Vêm dlelSen­
v>o1ivenJdo illlID pm:� die tUlt¡a, ¡po;r
as' adlmdWisltlrialçõelS não 'qwe.'I'I�em.
wca,t8Jl' 01 ¡cul'l1lPTdmeDltJo � CIOlIl!t:OC'aJtJo
co}ecUvo de ,trwDruIho da mdÜSlt,lia.

hOlb€�e.ilra,. N-ão se haMel!ldo! Chegado
Il ,a¡oortl;o IO: SlUIbsCll'le!tãil1llOI dI€ltlelrtmi­
IlIOU uma' 'SlindJilcâJIliclita àJs dualS i€tmI­

>pres.ru¡, ,tendo. ,em vista a 'SOlliução
do diiifJemelllldO;.·

SINDICANCIA A MANCERRO
- OE:RRO GRAN;DE

Ül3 «¡piODle,iros» diO f"8Jl1ÚÍ()¡o, COrnu­
[l¡ilSIba PlOII1bUJg1llêis" lelIl!We 'OIS 6 'el <la 14

aJIlOIS, tdsVlelram a 'SIUJa lf1e1S1ta e¡m -F1a;­
rO, a qlllla� ;cOlnlS1LQU de: pr!OlVaB deIS­

P:0lI"iW.V8lSI lIlIOl9 tetwellllOlS :fu'ioI!lite1iJrOs à
eI'lmJida die SaŒllto AiIJItóniio do AWto
,e d!a. !p�o¡jle!cç¡ãJO die t1itlJmJe¡s no Cea:lIL!l'O
die 'lirIaibailtho d:o ¡paJI'ItMo¡.
COOPERATIVA POPULAR

OoIntflOIrtm!e deícl!llI1a&,ã,o. ip:res.t'llkia
>aleIS ÓlrgãOlS dinJfOiI1�", 'Pello t1it'U-
13.ir da. !pla,rt� da JUSlt,içru, a ,crupUaili
aJga.mniIai :&eré. do1Ja;daI, itJaà CPmto¡ tL'l�
:bo'a e FIOII1tlo, diei 'UIm IOelIlltiro die Re­

IOUip:eII'a.ção die DrogatdJo�1. ItnIsieme'-!SIe
'o Imelslmo nlUlm cOlIlJjlUlIllto die metdliJ­
da;¿, de ,cOlmbaJte à d1rOigru" ,cOlIllforme o

IilIlJSélrlt:ot !llIO DlelclIíetJo�Led. 745/75, pOlI'
Ela 1c.()I!]j�lidJelI"ar qUie «'81Sl a¡ClÚiNlildialdJelS
de il:niVlelSlt:i¡g1ação, fiJSloalliWruçAoi ,e CIOIIl­

Itroilo dio UlSIo dia d¡r\Qg1!i<, jiIllcQll!iIntlo¡ 'o

'bI1aitJanniemrtlol lIDétdllJco-lOOicJ:aJ. dio¡ ItJoXll­

cÓlmiaJrll(), !proem 'ClOIID V'3I!lIbag1em 6IeIr

:OOOIl'.dJ� nJO âimbiltKJl do iMIiJnIi�Jé­
no da .Jusrt:iça" dada. a Slu;a tV101Ca-,

çãio prura 'O ltI1aJtiaJrnJenitJo doIS! pmlblé­
IUJaJS médiitco-UJe¡gadJSJ, ia; 'ttuiooIa, dia die"'

¡:ÍJIlJq¡u¡ê!!1lcda. jlUMelllli� e 'a. 'il!llVielSltfig'aJÇãIO
cr1iimtiJnJaJlé» .

Nio dle:ClUiI\sP die AJgtO�IJO', el nta l'õle>­

q.uêl!lJClÍJa, doe iOlJJiera.çÕie¡¡¡ «\SlOOP" I()IU 'die
,mll!i1llJa 'ai FISiP ll'legdlEltOlU no A!1gaJr1V1e
680 ltiratrJis¡grelslSões, dirus qlUlaiilSi a

maJiwa 343 'dIelY'lliJajs a ie�tlaJcllblIlla­

nllEIDt�!1 '¡lrlre,gÍUIlaJres,. Outros nÚimle-,
,rcis KliiIgnIOsl die lI'IetlieiV1o tforrlam OIS re,­

í1erea:lltes a deisiOlbedll!ência. à 'SIÍiIlwl!tzaJ­

ç,ãJo<" 7<1; :f)a;])1la; idle �ŒJlrleJslelnltalçã,OI die

dO<CUlIDE!!1Itlols (ioam, ··liIivtl'Ielbe. ltIIcenÇ!a
de c.ol!lldluç,ã:Q, IE1te.), 1052; IIíUlÍ:diOlzl 'e

aCiefilelIíatÇ,õ:eJs lEOOCtelS1slilV'alS, 36.. FolI'laJIn

,pr.elslots itllies i!JnldlitviidJulClS pOlI" 00lIldiu­

çã,o tiIlleg'a:I i€' 'aœ'rlelEttliPtlidta lUIIDa: :v'11attu­

Ta Idle maitlrWctiIŒa lelstlIíarng:edlIía plOlr "'.dll"­
'ouOirur iillielg1atlJmlelllltJe.
LlAiMBA E!SCONDIDA
NO'S S'AlPAT'OS

O �dto die �€lbel1ldliial ,e' diei midillscl�

· ip'lii[l¡a de um ;vIelQciip!edru..'ita 'leVlOlU 'à
· dlel!1ci01belfita. die droga ¡€�ó1col!ltdlilda I!lIUIm

'sapi8Joo. Colm eIfIEIiIttO', 'ala ,seJl1elm soQ!i­
¡(jj¡bwdlol!1 !9J J()I� ILiuIí¡s Belne!i;I1a R!etVélEl,
'11esitdJelllitie !IliO! 'VaJIlei Idtai íA.mo!rIedlna, ettn

F1aloo (lIg diolouJmellllbots da mIOltIOO'IIIm-
·

da qUie ,colIlldlurmJa, IllOO ISó' ISle il'IeleUSlOlU

a lfaJzê-Qro œmro 'IDjlull'lilOU. a iPlSiP,
a;metaJÇ!aJIldio 'ViÚnglaJr-1ó16 lel.pllieltlenJdlendo
8JglrecHr ai ipOiIlJtapé os dots 8igentelS
que o ,iJntertpe]aJV'am. Ao sler de�
lbLdo :o JOlslé 'RetVé!Sl, <1'otil-tlft1te¡ ell)lClOIIlIIJJ:'>a�
dia ldaJlTl!ba IŒIC!OlIldiidJa IJIUIm SIa¡pla)t:b.
FoIl r\€ll11JeltiJd!o, la TtiIbuntaJl.
'MÚSICA tMEDIEVAL .

E RENAS'CENTISTA

AJCIb'Uta aJITlirunJhã lem iFa«1ol () g1I'IUŒJO
«0.51 ,Segrié�s de LiJsbo'a» na, IInter�

S,ALÃO FOTOGRAFWO
SOBRE «A AGUAI)

No Ol;uibel PolplUtlJair de 'FaJrIOl (,vm[­
go GJiémto), 'esteVe !p'atente tlirnJa eIX­

polSlltção dio Sailtão Na¡cdooIa! de ·Fo'tlQ>.

gr,aJfdJa aobriej o tt:ema '«Ia ,áJgu:al>, qlU¡e
lrIelUllliDuJ cI€jI1C1a, die uma ICleI!lIÚe!niai de ¡fio¡-

1tKJg¡ralf\i�\ lB lfkiêlIl!t:IIJoo IIlIÚI!l1IeiI1o Idle diii8:-

:po,SIiIt�.
'

.o Icell'itla:me f'Oli otl1gta1Il1t2;a:d;o !piela
AFeA (IASlsooIJação'de FoOOgtrafda. e
CiIIlIelIlllaJ (j¡€! AimatdJOit'els de Brirugl81) Ie

tefVe lpiaitlI"l)ciIIlIIJOt da 'em¡p'� Ãig!U!8lS
de CamvalllruiillhOlSi.·, ,

.A: 1&XiPIO$Çã.ot foI!: VliIBIlttada p0'r Jea;e-
\>!3Id¡Q IlliÚtmlelro die peJS!SIOIalsi qlllle! Slel de­

, t1'V,ell'ialm lenJtlUllIItaJslffilatdia� laillIDê :a qlUa­
lidada ar1:f¡"tilc'a de 'glrllil1de nÚimlero
de 'traJba:Ibos.

Joiio Leal

DBLBGAçlo HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. a . .Io•• cI. De.... 44 p¡c-T•••t, 23434":'PORT IMlo

Ainda sobre· as autarquias locais
(Conc� aa: 1;° págima)

'Ses dos eledltores. Houve 'UJIna jun­
ç'ão da ,cmos paetídos, com OIS ímbe­
r�¡es ,maJjs' dfSiP'ar8¡sj e mesmo opos­
,tos, no campo ¡pOtLiUCOI (pell� menos,
ll4l'ar:eIJJtemen:te,. d�ga.-s:e. ,de passa·
g1em) rupol$lldQ um dos clliltdiidatos,
ruqtUJeil� Iqu� era .tido, sem Ifavor, co­
II1liOt ,Q vencedor a.n.tetcIlpadQ, o qlUe
�€iV0lU 'llliUita 'ge!!l¡te a ¡pensar no

apoobulni:SIllJ() da¡ paæte de; certos
p8JIltiidois. iNatur8Jlm:en.te qUe a vota­
ção 'VledQ cOlIllt'liI'llIllaa' qu8lIl!tQ de pr'é­
VIlla; ,ceil1tææ se 1SI8JBl.ia:.

POJ:1taatto, tpI'llmeiJro ho<uve e!.�ições
. >para a A:$siemJbl�ia CClali'ltitudinte,
oUljœ de¡puttrudœ foram cwpaze:s,
'C'OIIlIfil1a VieinitJoa le m8Jl1és die' JeIlIaJbo­
raæ e fazer ruprovar a ôonSlt�tui",Æo
da Re¡pIÚJbllica _:_ 'no Plld"ell, a mails
aJva.nçada, ,que 'ale ,cOiIJJheça, ,do mun­
do ,c:ruplitaMsta. Depoos" :v1:eram as
el�ões 'Paira a AJ...'1S>eal1Ib1eia Legl!sIla­
,twa¡ - ofllciailmente e demOIerwttca­
menlte bSlptilzada .COffiQ Ai�'eia
da IRe¡púJbtWca.. 'E COlIllO esltav.a ofi­
cii8Jlm:ente oot1iplllliado, -dada mæe.s
de.pod!s foram as eleições preslJden­
ciJMs.
T.udo esM ceI1to,' nesse ws¡pecto,

8ité aJqIUIÍi. Em 1llI8JrlClha,. e pOlr ,boon
caunmho dai democr8JCia: ,pOlI11lUignIeI­
'Sai, I1UIl1liOt ao lSiOlCiruIj,!SlmiOl, ,um prOigra­
nJia desejado p� <<.08!pi¡tã!etSI de
AJbrliII» e. que 0151 uilltrl!lJ-'!'e8lccibnários,
CJts¡ <1'aiSClIsta,s, ,go.stariam não Veil' ,tã,o
hem ¡cUmprido. AJdiJa.nte..

,Ma¡s todas es¡t3.iS eI1e!çõe¡s, pode­
mos ,dliZer, foram ¡para L�sboBl. Para
o¡g ,óI'Igãos gOlV'ert!la¡twOSi da: cwptt8Jl:.
!Pailla que o rru:JUllitadOi del1a,s se (len­

;tJI1russe illai d(;!8Jde d3.iS 'S1e1te colllna:s,
de, onde ISle OII1l:enta e se detenmlnam
aiS UinhaS! mætra,s da p'oliÍitlicat-¡pOlM­
otica, da !pol1itliclli-lsocila,l" da !poi!llttca­
-oeJCOIIlómtCru, pol1ittea 'edtucruolionaJ e

'CUJlJt:wrruL, lpol�tiica da. derrrrocrrucia e

da Œ,iIbeJI1dade do !p0IV'0 !P'QrilruJgIltês,
!polítiica da ,rlJqueza..!p'OIbreza daS! que
'5100, itêm ISlido." rutlé wqJlii" OíS lll1I8!ls
,pOlbrEl¡s ifjJ]lhos duma Pátrlia qtU� de­
lV1i:a,. !:lillie dwe,. 'ser r1ica, g1raçaiS à rl!­

qu�wrwbaillh� dos seus IflilJh!oo .. Dos
qiUJe iprOldur2;em a ,rLqueza no se'Il

paÆs €I dOiS que esb8JnJam o Ifrut!o da
SUa rl!quezw-trlwbrullho na¡ eisltra.nj'a,
rias meandras ,da; emdigraçãOl" dei­
xaillido o produtQ .dOl Stell 'sacrllif'I.:c�!lJdo
esforço !flisVc<Hn!ootal a P.IIIirliq¡uel�er
parses !para Ollide se ,wr3.im Iforçrudœ
BI expaJtrIlaIrletml-se, ¡por iIlãOl e!IlCOlIl'­

tlI'arem emp'rego lIla sua propriI!.
,terra,

oNa.s eIlIedções para BlS aillt&I1q¡uias
�ocails, �porém, o pBJ:loramia Ell OlI1trOi.
Malis s�eIs,. mats telITaJ aJ terlra,
mais il�cwl. Neila,Sl devem !pairtlicllp'ar,
iSle 'POIa.o¡f",e� aà'nda 'com mtáJ.1s :linte;­
reSSl�, que nlliS anlteI'ioreis etlied!ções,
todós '.OIS ¡portugluese!SI., tIDm espec1ruI,
OIS ¡traJb8JlJh:a:dotrIetS. tMa:� Itamlbém, œ
pequenos e médias ,coonel'OElllDtJeIsI, os
>peIqiUJelD.Ol'1 e: :nliédilos tnJdJustriii;Ls, OS

peqUetnolf e médIos pTOIp'rietJárlo's
das �,8lSI ,crumpetSLnllG¡ e U¡I1bam8JS'
do nosso paÍ15j. lEllea ¡pemeillcem à
'CI18JSiSe n1IédLa,. ruq¡ualia 'ctlrusoo DguaJ1-
lTJie!ljte eooptlorada tpieilIos ,grandes 'ca­

o!iqueg, !petliOlS graJlldea mdustrliallS!,
pel'q&j pOideroSOtsi IDOlIlo¡pfflj,OIs ,ec:xmer­

cial¡g e ilnJduSitria4!s 'que pu:liUllJa.m" ailll­
da,. 'no PortUlgaJ. de .b:otfe.

,li: ve�dade tqUie rullgiunSl pelquetIl{)IS e

mJédtos cOimeirdaJll,tes ,e mdUlSitrialls
se j;uiLg<am., pel!a viida pequenO-ibur­
gnleJsIa qUe MmJ desfrutado a!!:té wg<o:­
,ra, ao rubriglo dOiS dirus¡ dilff,cedis e

dram.MilcOlS" qUe esta 'sociedade õe
,ccll!lisuilllK), eISIt8J 'S!ocliedade ,clId':itaJlilsta
em Ique 'Virve:mOlS presentetmell1te,
mete e;n)t�e 0iS ip!éSl de tOlda a :gen'te
!qua tem de 'V'LVlelr Ido 'seUl trw'batlho.
Mas, se wsstilm rucreditarelID, é ¡por­
'que �gnOiralIn, QU � es¡quetcem.,. qlUe
a máiqullna deiStrluidora., a etIlig!rena­
,ge;m :trituradora¡ do c3.lpLta¡lJismo,
lIlacionwl e IJn,te:I1IlaJcional" do Ilmpe­
riaà�smo, das 'graJllde<s II11lQIlOpóJoi:os
sean fu'OIn,ted1rru..<1, Illâo ,párlli, na gua

desmed�Jda ambição. ;E 'qJue lIlã:o
!p,eædoa. aJos mJa¡jis tpeiql1e:IlOS, p,OIr lI1ão
'Slerem dos 'grrundets, dos 's¡e�, a¡11a­
,dos e ¡parcediroli. .A>SlSIim sendOt,. mais
dia" mJeJIlos di3.i, a máJq¡udina, opre¡s¡­
,.SÍJV'a ,grunandQSa; e deSíbr.uiJdora dOiS
,grandes m<lInopólJUq_Õ! alcaJba ''Por >C1-
ilfndra,r os, opetq¡Uooos e médl)Ots 'co­

meI1ctrunltes e llnodU:stri.81is., RJedurz;etmJ­
�nos, ¡coon rarflslSdanlaà exC'e¡pções, à
,olru..<1Se pOibre, em!pu,rramJJ-lllOS, Œ>etlJa.
¡fOrçlli da.s dIlfLDuu,d'adest, !para a OUi­

,bra COIIllIpOlIlea:llte do siiEltemlli,. a :clas­
se Ncpi]OIrada, 1:nmã de 1t00d()jJ:l OSi tra.­
'baJhia:dotrelS.

Daá 8i 1JJetdBSl'1ikllaJd¡ei q<Ulei lbalmlbém
os pelqiUJenos e médios prO!Prl'etáriias
,comerotlaÆs e ,tDdustrlats, :têm de ise
unIr, desde j'â, "aos traJbaillhadOires,
i!l!enta, tmlpOrlta.nte batailha !para !liS

SERVIOE OFICIAL DiESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

POlI' 11Il111C1iiatilVla da Detliega,ção do
INlAlI1ElIL vtaJi: dJelCiOtrirleiI' tem 'F'la.Iro,
IliOis mIEI£¡e's die' OiUJDUlbrto 'e NtolVteiIIliblro.
UlI11 ICUll Ls¡Ol JelXiPfell'liJrnJettlIt:JaŒ, d¡e: �tleGI

plái.5ltdJoaiSl, q¡Ule 'ilnJCilIUIlIr'á lwa,bruIlhO'.SI diei

,p:illlitlUQ"a (dlllliJooÇ,ã,ol 'C<JIIll, Ó'lielOJ :e!'w�uaJ­
,Ml� le decoração d¡e lotbjtelCitblsl), l:lIe­
lSIeIIlihIO\ ,a.rttil.sltlilC'o '8' moIdIeillrug1elm. O CIUIl'­

\SIO po:diEtr'â iSten' Wtltaitru:lo 'POir mÆIJIIs
180 dJi:als, dlellidJel .que l,51e1ja trlelClOOOlelClÍ!­
da ,ai Sl\lla Vlallllbagtem. � 3.JuRl8Jst se>­

rão !tJrIl¡..,selmJan:aJis com Ulma 'dJuIràç,ãP
dJiJâlma Idle dJl�alSi hora/S ;e Illo periodo
®.Itll'!e aa 21 e � 23 hmta;sl. 'S,erá

InillllliJ.;1tirladJo pOiI' ,uan P!riOtfeSlSiOir dw ,eS­

pelClilaJljjclJaldtel, Ie! é 'Œ¡pI€IClitaŒll11i€JIl)ue dliird­

gidlo I� ItIrIwbaiIh:a.àiOtriEIsi e elKllle;nJSli,"O
aOIS ISIeIUIS ftill:h'Ols', ICIOIm ddiI'ie:iltlOJ die pll'lÍlO'"
riidJaÔJel' p8ff1a ill,{}IUieilieLSl, dadp, ,q.Ule é

pe:r'milltJitlo um máX'ilIllQ die! 30 IilIllõ:­

CTli,çõels. O mI8J�e!l'iial 1InJdilS[plelIllSálVcl alO
doe05lelIllVoillWlmeiDItP d'a aCitil'VidadJe, S€!rt\
!'Qirtnle!C!ikl¡a 'a ItJitbuŒo 'g.ra'ClÍtOIs'o 'a í!ada
MUIDO.

INSo:RIIÇÕES PARA O CORO DoO
CON'S'ERVATõRIO REGlOiNÀ'L

OonJSlbil(Juru!lo porr, l0eœ:a de 4O e1<e�
rt1,eqjjt!OISI lCliOlSI malÍJSl dIiJvI[ IrHlGJ telElC'aJlõelS
'€tt'áirdos 'e prof'ÍlS'sliiOlIltaQS le dIlrl¡gidKl'
p,eil� ImJUisdic6rogo rev. JKlisê Pieldro

MallÍtiil1IS, 01 Ollrto, do COlIlI3ielrlValt6Il'ilQ FESTA DOS «PIONEIROS»

Re¡gtlIoII1'ail die MúJsWca td¡o Awg8JIlVie' 'Íie1ln DoO P. C. P.
dl€'£l6!llJvolliVlildo 1InItielIllSla lalCllJilvdldlaà,e, n!()

,camlp'O> da promo:çã,OI .el .dlful1BlmJl�ãO
dia JCiUJII!:Iulra. RJe!f:elI"itnlK)\Si DielSItIe, ak'lllelC­
'to 'llis a:citlUJaçõeI3l' 'elfielcltiUJaIdru,1 em V'á­
'ri!os 1Iu:galI1e!Josl da. ¡pr!OVIípIclÍla do Ai·

gNlVie', 'a ¡pa¡¡' àJa[;l pirteislêiIlIÇalli 'IlIalS oi­
a.atd�s � VIiR3JsI.
O CorQ prepara agora a soo'

Slegmnid!a {j¡e�IoIClalÇ¡ã¡o ;aP eiSltJraiIllglella"o'.
-na 'siequêlnlcdla de, ICIOIIlIViitie qlUle mine
foi tdJi,!1i1gdidJo 'P!aII'a a(�tJwa¡r na RJe¡pO.-
bJdIClai ,F1eidle4lall .Alliema;. R!€fÚ[J¡e 18m 1 de Oilltubro ao aoo:em-

E!x1i�o ¡jJIjvtetr\s1alS V'!l.g'as,1IljO OOII'lO' ,b�eIiJa¡ gle1l'1aà. dia OlO[plemtJl:V'a lPopu­
, d:o CO!IlIEle!I'IvtaJt!5lrilo, ei� l!lI'bteIrItals, as ,;£rur det OoIn.EllIImO dte ,F8lI'O, ptaJrta, elied'­

_------------....-,¡
. IirtsclI'i:çÕielS. dlelVtelIlldo OIS iIIlItIe�elsslakiKYs çãio do,s COtrplOs gel\e!ll!tes. o a:otx>
ddJr1!g1il"-1S'€I rualrIiJ8JIllietntJe, diaISI 9h 30m dleloorlI1e1I'á. tna Rruia. ¡SOO OollllÇ!aUo de
rus 20h 30m lei d:ats 141h âJSI 1111h 301m à LwgtOs n.· 10 'em iF1aJro.
S"e!etrleltJalJ:'lia do OOllllSlel!"lV'aIt)5lrtjro, 1IljO

, ','

'J1e'aJllrIo Lleltlhl€S1, ¡elm :FaIr1o,. COJ.\-I,BATE A DROGA

680 TRANS'GRESSõES AO

TRANSITO NO ALGARVE

VENDE-SE
Um andar ,em OlMo com

4 assoalhadas, cozinha, 2 quar­
tos de banho e marquise na

Rua João Lúcio Pereira, n.-
5.2.0 esq.Tratar pelo telefone
7M27 - Olhão.

'Só assdm os hwbftaJIltes, os tra;­
baílhædores e pequenas 'e médios
Iproprietárlbs ,comeœ1lats e índus­
:tr�a;j,s de cada tloCaJUda¡(}e poderão
ter a, certeza de IqUie as desttinloo'

a¡dmt!Jn.�trwtlivOls, socíafs, >()UI�bUlraj,s, e

,t'antas outros, i'nereIlote¡,1 à.s: admd­

lllIiIatraçõe¡s llOicats" .das suas terras,
etSItarã¡o entregues em ¡boas mãos,
E 'qiUJe essas IDeL'1mJag ipa:1S101as que
soubererrs al!egler serão capazes de,

..._..-__"".""""__......._..... ..........,_, hooelst:BllllIetnte, detflender 0151 inte,reiSf-
'Ss dOIS 'e,x¡plIoradosl 'e O!!.'endidOOl" aju�
d8lIl!do !p,rioriltaI1i8JIIllente 0iS InJ8Jis

da'1faworecfdos" 0!S1 mais sdnllP'�eSi, os
mais mOidestos :h!aJb�trurutes de ,c,aJda

allllgÍlltl. De ,ca;da If,regnxes,ia 'P'Olrltu,g,uer­
sial. El ajudando OSI lllJai,s deiSip'rO!telgi­
das, 'cOlIl.Selquentem:ente, ,a;juJdarão os

rpelqlUenOis ,e OIS! médios ,colme'rclantes
·e indUlsib!'i!a,is" ,como !p'arentel£1 'meillOS

's!aicrllftcaidOis 'da sacrilficada 'cll8JS,se
trwbruIhiwdora.

.
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DU8!S Oa:sas térre8!S situa-
, ,

das na Rua 08!tarina Eufémia,
n.OS 7 El 9.

.

Trata: José António da'
Costa Guimarães, Rua Dr.
F'randsco José Guimrurães, n.O
38 - Vila Real de 'Stanto An·

'

t6nio. A. V�oent8 Oamp>lJnœs

Notariado Português
Carlório Notarial �e Vilo Real �e ��nfo Anlõnio

respectiva quota se ruchar in­
divisa',

,

§ único: - É d1StpeiliSIada a
,

autorização da 'sociedade para
a divisào de quota entre os

herdeitros ou representantes do
sócio faLecido ou �nterdito';

6. o - Fúra dos casOiS em

que a Lei ;exija formal'ida:des
espe:cia:is' ,as assemhleirus ge­
:rais serão convOic-axla:s por
meio de caJI1tas registadas di­

rig1das aos sócios, 'com a runte­

cedência mínima de oito dias.

Elstá .conforme.
a;cordem.;

3.° - O capital s0'Cial é de

100000$09, i:ntegmLmente rea-

Vt�a Rerul de Santo António,
vinte e um de SNembro de
mill noV'ecéntOIS e setenta e

lizadô em dinheiro e COŒ"res­ .

seis.
.o AjrÚdalIllbe,

Manuel ClemenJte

i José Castel-Branco
t

Certifico, para efeitos de pu- § 2.° - Os gerentes poderão
b1icação·, que por escritura de deleg.ar os seus poderes de ge-
20 de Setembro de 1976, 1a- rência, por meio de prooora­
wada de 'fIs. 61 V a 63 V do ção, em quaJl:quer pelSlsoa, mes-
"livro de notas paTia escrituras mo estranha à. sociedade;
dive!l'!Sias ntÚimero 107, deste 5 ..

°
- Por morte ou interdi­

Cartório, foi consltituída, en- ção de quallquer dos SÓCiO!S, a:
tre HugO' Vieira Jacob e"Antó- so'Ciedade continuará com O'S

nio dOts S,a'l1tos FOTlrrügó, uma herdeiros do sócio falecido ou

sociedade comercial polr quo- i.nterdito, representado por um
tas de respO'ns'abilidade Hmita- ,d�les, pOir meio de 'Carta diri­
da, que será ;regida pe�as cláu- gida à sociedade enq'Úanto 'a

sulas e 'Condições constantes
dos artigos seguimtes:

1.0 - A ¡sociedade adopta
a finilla «Vieira & Santo!?:,
Ld.a», tem a sua sede na Pra­

ça Marquês de Pombal, em Vi­
La Real de Santo António e a

IS1U:a dl1!ração é por tempO' inde­
ter:mimado, com imído na pre­
sente d8!ta;

2." - O seru objecto cOíJJIs,Í!ste
na ex¡ploração do comé;rcio

de «pa'8telada»; podendo ex-.

plO'rar qualquer outro ramo de
comércio em que os sócios

'aiultaJt1qllXlirus ilJOICiaJiL\>l. BaltaJllhJa. qlllle ¡poda
ser ,cŒa:ssltftcada de lfund8Jl:l1tel!lltail! pa­
ra os haJbi:t!llIllte\Sl de cada aJ¡deia. ode
cada vLll8<, de cada- cidllide, porque,
'S/e quJJserenn:, poderão ell,etg'er os ho­
rnJeŒls e as Il:IlJllILh¡eres mal,s capazes,
mMs ,gérlOtg e boneetos, da 'SIUIa ,re­

,gIJão, paira. !pô-dQa à terenlte dOIs des­
tinca dæs suas IfreIg'UIe$l:aB, qute¡ são
a haae I1'UInda.meDJtaJlJ dJrus tenra¡g de
'qlUe um 'P'MS él forma:do,

VENDE-SE

ponde à -soma de dUalS, quotas
de i�aJl -vailor, cada uma de­

iLas subscrita por cada um dos

sócios;
4. o - A gerência e !adminis­

tração da 'sociedade noa a car­

go de aJIll!bos os sócios, que,
desde já, firCMn nomeados ge­
;rentes, sem oaução e 'com re­

tribuiçã.o ou sem ela, confor­
me fOil" delilberado,;

§ 1. ° .� Para 'que a socieda­
de fique va;�id8Jmente obrigada
é lÍlecessária a assinatura de

ambos Q1S gerentes;

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENCASDOCORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." e 6.·' feiras, às 15

horas, na Rua ,Baptista Lopes,
24-,1.° Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64

,VENDE ..SE
Lavandaria em Vila Real 'da Santo AntóniQ
Com garantia de ensiuar todos O'S segædos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à L8!vandaria DRAGÃO - Rua José Ba­
rão, n.O 50 e 'com o telefone, n.O 358.

Hospital Conce'lhio de Lagos
EDITAL.

JAIME ASOHEThiANN BlSipO PALHLNHA, Provedor da
Sa;nta Casa da Mi:serkórd:ia de Lagos" f'az saber que no pró­
ximo di'a 5 de Outubro" pelas, 15 horas" serão postos a arre:ma­

tação públ'iica, no edifício amexo ao Hospital de Lagos, diver­
sos móveis que pertencer8Jm ao antigo HOSiptta;l, agOIra em

desuso.
«A Santa OaiSa da MiiserÍJcórdi:a reserVia o direito de con­

tradar oferta's, dOIs diversos 'lotes crujas licitações estejam
abaixo dos preços compaJtíveis. Os preços s,erão afixados no

próprio dta, 'll!lIl'a hora 'antes, nO' referi:do ediffcio.
Eiste ediltaJl e outros do mesmo teu'r, seTão pU!blicados na

Improosa regiollrul e ,afixados no Il1grur do costU!me.

Santa Casa da Mtserkórdi-a, em Lagos, 17 de Setembro
de 1976.

Jaime Aschemann Bispo PalhinJm
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Cartas à Redacção
/'

cUma história para
m e d i ta r»

A P'l'0!p6I>tiJ�o da crondiœ. do DIOtSSO>

piI1e1Z!aldJo IcaliruboiMJdloo' J� MiainIuIe[

BedlCihlioT, Inserta com o llltuiLo< a.dIl­

ma, no i!1JÚmIeJro amJbeniiKlT JdJeIS1be jlQll'­
'l1JalL IIlEICle!blelllllOlS. corn o pieldiJd.O die

p,ubJ.i'()açã�, ra 1�lelg1Ulirnjbe 'cairltIa:.

S. Br� de Adp'OII'ItJed. 20 de S�­

,tJel!llil:Ja"o die 1976.

'Tjeooo o J,ornaiJ. 'dio Aígaæve, N .•

1017 de 17 die S'6itermbro � 1976,
em �N:oticril(1J8 ,die S. BII"�» Jim)slerido

umia 1vis't6ria pa.m medi.t(zir da ?,u­
toria 'dio 8'1". JO¡S� Mamœl B'BlcJwf)Yl',
o qllWil foca algWJ1;.S pro,blema;s¡ ãoe

BomHeiVrolSl Volwrvt!á.riOIS' die S. B'I""�'S.
de Alporrltie,l, nã'O 81fMo ·1!u:do �11-
dade JnQ¡s¡ pl�a.i� a V. 1(!¡ pubUica­
çÓJo d\lil'8lfu., corm 018 <s�gwi.nt1els '8IS1C"�
ciml€lnIt'OlS :

1.·, O aiUto¡r ita TlBf'etr:ida, «<H1I8!t?­
Tija pa¡ra med'ilt'œr», palré1aa que t'I.dJ!'
m.ediilfufU, raIté p!1(!¡TIf� ,elSlt'a1I· €ISi£Pliec1-
do" qwe die 2/1/1976 a A,gotslt\:> do

melmo alllJO tim qwe no s·eu qu�­
reli' �rrvii])haiv-œ a rJ¡eiCididu intlençao
,die opml1��Ir' ilidiE¥Jltio�1 pp,lrf¡J SA'­

NEAR 'o oo(l'l'l.l(1lWào iÑJ'S Botmbeitro�

V'O,lwrvt'árt!'olSl �c�, ou já SIEi '8ISlque­

ceu,

2.· O rof!!Jtrido oSlfJnhoir !msa que

jooum no BaJn;,co à vobtla .die 150 000$

(ce\n¡tb e cli:nqruen'fu contO&) há �
ahl>0'. D.$ tlJJC,to. é 'tlerrdalde, W"tI!.garva­
dGill p.OIl" 11I1EJÍ1O doO 'w(W,S\t!ivo Itll"aba­

l1vo¡, dum pwrvhad,o dJe ra¡pa�€lsI, hO j.e
ODIADOS por ,Mirem Itrrabalko e

OOmASlttnumo. E œesk1¡e o prrimifwo mo­

m'elnttlo quI!. Q d��t>ino dlelslta imlpo,:­
Itânota iSle 'enqwailIra pa-ra Il aqwi-s�­
ção àe ,tooo !(J¡qwiil>o que p0\si8:a �err­

Iter ra 'avorr iteslS'a <Uta população,
qwa cOll1ltrribwiIU pana .o .sleu voimmie
e mo pœrta ISler enltlr:elgue dia barn­

dleja ia qualquer i'IUN�o etngkl'b��
do '1IJ0is d!i,'t101S BoOm'uetltros, :t'ei1'lIdIo Ja
mo aqiOInlmdlo o pOlSto da G. N. R.
Zaoal e aité o pr6,prr:i!0 Trnibw¥1}(1jl. Era
bom rnJeJhdrr que ,t1iV'eislllltlm. n proo'­
cwpação de ,tI11aJZer aio' d�e!c'Lm�­
ItiO, de nós ,tOldOl8 'o momm6lnltlo die

comWars da dJita A\sISoIoVaçã'lo H�
mtár,ro do\si BoOmbeirr:ÜIS' VOilunæM�ms
de'S. Brás; dJ,e AlqJo,Tltleil desoo 1930

dM à 'dœta. S6 alSlSlirm po¡d)erfaJmiO�
focar ,CIOtl'lIhlerof'dol7'e\s à.o muiltio q'llie t:!­
:<?leram :atrovél'l do'S an08 'elm reiZaçao
àJqwe�t18 trap�eil)\ qwe 'e-m ? m�1eI8
pulsl�¡rarm no B>wnoo 'a q,wamlttVa ap¡,ma

'I1e1fMdJa -sem we8ita é\sttar ilnoluída

'(1j �otmai 'que lS,e gwSJi!® ,em .7nI€l�hJoral­
mlem;to�1 1'VOi !I'lIOVO qru,(llT1t1ell, 1):€lrœnt'e
fjSISIl3 'mIomISrtYrwoiS\o oonf,l'iltio em que
dettleir1'rl4'na1dOlS 8iW1v0'rl€\8 ào& �Di1r!'be�.­
roO's V'o'lunt'árilO\l1 lOlcai[s¡ IEiSlt'ão 'M'llt\e:­

TlfjslsadJo� lelm que :o cœrrro COYI'lJtIilnwe
à frr-etnJlJe dJe que-m 'o. poite pUXM.

3. • No poll1lt:o elm qwe 'O 18!r. Bel­

aMor foca que a ambuldnC'�a foí
orerf'ooiJda pela FundJaçdo

. Oœl�,t:e
G<ul,beJnkVan' àepiO>Ds 'OJe mwiltiai 'l,1'VSWr­

tiê;ncia das. cormanvdOiSl. afié nJOIs aJ[H3'­
llOOl3 plEl11grun1t1ar quais fort'(f(m O\s ?D­
m'a.1'lJdioI8J OIU já � 'trer'tia âS!qU>eC1do
dlols ,tls�rrçOiSl dó já fa,Jecid.o dr. Eoo­

risItJo ,die SO�ta Gag,a jwntv: dJa Fun­

dação CalotWsltie G<ulbenkw,n parra

ql/he s� 'co¡netrl�Sle a 0I¡exrit!la tm

mJeStma;?

UIITVa V� ¡eJsita e'l'lJ1:ffegue aQI8 re­

terrixlJo's BoIrnMimolS, we S. Brá;g die. A l­

porrttle'l, o\!¡ re!Slpotl'llsáv.eillI _CO�t:)ti€lroJm
a i11'1Wierduá-U61l €JTIrO ,¡je �o mfarrmœr
œ�ámvenJtl8 a .p.opuZa,çao il_e que .a
m'elStma ISle 'Wl;co'l'lltlTlava ao diils¡porr da
r.ef,eridJa po,pulaçãa, em caso de ni€'­

cels�¡jd¡a'(j¡e .

4.· PM(J) finalWaT. é la1_WetnJtável
que qw£»n es;cr8VEl pa,ra �nfolf'fYYl.ar
wtiilwe 't!anta dernJag,ogia p(J¡ra œertlUil'­

pM a l11eœlàckt1dJe £1,01& facrlJ'o8!. pod;e­

rila. a'8'I". cViZ!er co,mo é ,q,u� wm a�­
n tira um CU1'lS10 quer es\tie '3teJa,

�étMio ou .sfIMplenor, s,g o aluno 81B

dJerr a¡pie<m:!is roo' lumo ,de usw alB

livtnO\s deblaiœo ito b.mço.
GmiJtlarmos >œqu.i b'erm alto. aDerrrta

.s,ÓJa-b¡raSlell'llsles dJaql/herm el 'aiCérm,from­
rtJeirrai&, it'aitos 'temos que lultlar �Ma
pôr aIS o04>8a\ll no s,eu �ugar; Já é

il�rm¡p¡O de l1/1'1"'U'11WIr a tao dJes,an-ru­

m'ada CalSllli dol� BOirrIib'mr,Olsr V:a'l'l�ntá­

riO'S roB S. Brás dia AlpW1llel.

Jbáo M31Il1l1lEil COOitIr:e'i.ras

Oaa'liOls VdJtO'l" MODlSlQl Rosa

JOim MoaJtirus pa;u�

. - -_.----�-------;,

I Cruz Barata
I ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga,72

I Telefone 19

I VILA REAL STO. ANTÓNIO
�-=.�==-------------------

Eslores

Parsianas
Fazem-se e Reparam-'se em

madeira metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em automó­
veis. Vende··se acessórios.
Trata: Gavino B. Simõ'es­

Rua José Barão, U - Teletf.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Pirites bauxites, RISCO LIVRE
,

(Ooncbusão. da, 1.· pági¡ru:¡)

barragens e turismo
{(}'()rncW.8ão da 1." págilna,)

explorar SiS 'Pir1tes e BIS lbaruadites,
,ccmSbI1Ui:r Iba£[1l"age¡DiS e l1'arruentar o

twr.lislmo. Só ¡qlUe at'ill1Ill'wvam qUie
tudo teria de seI1 leito eam a má­
xima 'lIJl1g1êncl!a;, que nãa se podia
esperar mai's, que rtfilIha: de come­

çar am3lDJhã, que illa guilDita-;1'ellra
serta demJalS1i!a¡da tarde •..

Pœ¡lção OIl'IIgilnall, sem dúViida, a

da V'I e úlItlma govemo prOVlls6ria.
ElliSe alf.iJrrn.ou, com œarez3l" decisão
e Siudiáicl!a, qlUe j;rlJa. l1€11!ança.r. a. eco­
nomía, que iria: Itr3iDlqllii!lrj¡zar o ín­
vestídor nacíonaã et o eatra.ngeiro,
,que ca¡ptalI'd,a; 81S-!pOUp3JIlÇas do emi­

,gr3JD¡te e, if:iInallinlleIlte, que 'I1RABA­
LHAR.1AlMlOS todos; :ID como pro­
jecto.sl a �U!I1tó ¡prazo,_ o VI 19'00000000000,
'COIn aq!Ulela 8lU!Mcta. <qIUieI ¡fj¡ca.l1á na

h1:stória e alqruelta dooJ¡sãJo ,qUie Itão
justam:ente !fi'CaI'á sendo a marca

SUa eapedf!fica - desde dogo 3JD¡UŒl­

CIÍ'OIU (jJUIe 1II1i:a 00IIlI1:dJnIu8/t o projacto
SiIIleE1, ex¡plorar aa pimtes e as 'bruu�
xL'teIs,

.

OOIIl!stmudir ba.rralgen$ e It'omen­
,tSir a ,tu:rlJSlffiQ. E It,Udo seria ¡feiTo
ilmiecUa;l;Ml1IEIDte, polia a menor damo­
l1a 1SI6ri!ai lfa;taJl: ao prOOe5SO demacrA­
tilco em curso e Il 1VÍ8I \9OCEadJista
OIIlde o pOV'O pOO1tUiglUéll €L9l;av'a: linse­
doo...

Jls¡to IqlUiaDlta aQ que \!El (,'rdIa ¡f'8IZI!>r
irruediJM.aD:nlente. .. Qu.an:ta ao que o

goV'erna não lV'aJ tolerar qtJ!e 'Sia :faça
ou 'se' cOID.rtliniue 'SI tazar, ItWIIlbém
,creio 'que jA 0I.W1! o masmlO... Polis
llago !li J:wnta ,de ISail'V'ação Na.o101D.aJl.
di;sSle qlU:e iD.ão toleraria albusos de
quaJlJquer espécie, 'qlUle lSleriam 19a­
rantl�os os 'bens el a segurança do
cildadão 6 'q!Ule Si 31U1toriidrude demo­
,cI1ãJblJca teria de ser œsped.ltada...

lOa gQviemos ¡prav!ii!\ÓriOis Ique pro­
�riamJen.te iD.0IS !govem3lraml, to­
dOiS ¡foram urnra.nLme.! em! at�I1IIllail',
mu1ita dectdLda. I) lfil1IllemeiOlte, qlUre
triam garwU'r Q.S ,boos El a 1ge9lUi­
I1ança. dos ddrudãQB re qUie 1irliam :r81-
Ze!' ,�eiitaT a 3IlVtorfdooe demo­

OI'rutdJOOI. tAit:é melmno O' ]V � 101 V. (�
é ¡q1U� es.."l€1 diSS¡e 8il!gtUma. .cOOS8J!)
governo, a tall 'gove:mo dÜ\91 mMs'
es¡quel1di:stas qlU'e ,têm goV'emado eIS!­
te .P�s, ·artJé ·esse il!ogo ali'il1IllJOll:, com
ruq¡we¡l'!Ii Ifiirune decIsão que sempre
¡fodi seU! ,a¡pamâgi'O, que iD.ão. toJ.e<rarla
rubuisos de KJ¡uaIliqlUrer �e" que
gwna[]itü!aI iOlS IbiEIrll!;¡ Ie a Ise�� do
cidadão e 'que a. aUitarlidade demio­
'cráJtilca. ipOpwl!a.r !SIena; œ'�ita.d!li...
E no elDJta[]ito, <leade lPa¡ima; Caa1lQS a
Márilo ,Soares - ip'8iSSaiD.do !pOl' Cas­
!ta Gom�s - sempre Item 'Vdndo a

ser ·alftI1rnaJdo q¡ue glI'8lIlde paI'll:e dos
ItrrubaJLhrudores de Ifalcto NAO TRA­
BAiUHlAJM e '1.IiD.�caJIIlente !8ilæn (Em
�rla, rberI1aJIIl).
Já lhoWV'e ql\.l!eIIll p'el1g'UD:lit3lSSe -como

eI1a, pOSlweil a um OIpffi1ári'o ir do
,cœmroo para Oi p,l�nârto e" SiCSiba�
do este, I1s 3 e 4 horruSi da madl'ã,
daJIt pegaœ no. trrubrulJh:o II10 tumno
daiS S. iE) ell', qUie :SIOU ,tI'albaJlihadQI'
- emJbora lIlão mMlJ\JJall - ¡pe:rglUllllto
a mE 1IIæSill1iO 'com<o é 'qiUie S/e. pode
�ecUitar qualliquer tarefa deipol3
duIm eSforço semei1h!am:te com um

míin1imo de ¡peI1f:eiçâQ ItolerálV'el.I,

Crei'o qlUe tudo l1e:mJita de esta
revOiliução saciaJIllsta ( ?) estar a S/er
feita por hœn�IIl's os I!l1IaJiis: deles ¡PI"Q-,
I11UJndaJllli€t[ljte 'eiV'ados de lJncODJs¡ci�te
catpiitaJ1]s¡mOi. tm v.erdSide que muitos
IIIlswlJbam cODJtl!nurume.nte o ca,pl:t81-
Œiisltru, Ma¡_,l !t� IUIIIlI profundo ,re._qpe1'­
,to peilJo oaJp.ttaJli. !ID ,toda ·a 's,ua mernte
é ,vootada ,para o rea.plitaJl1!smo. A.!s
sua,s re:WilllcliJcaJÇOOg são de l!llIel!ho­
res 'SaJ]ários - ipOl.lJco se .imJportan­
do s¡e a rerndrubilllidade da eanJpresa
peI'll111ilte Oll œo o 8illlffierutO e, desiJg­
nadarruoote, ipOiuco lSe i!mJpoIltando.
sa.beœ ISle o 1õ8Jlãri'O aiCtmaJ. d·A. pa.ra
u.ma vida delCeJlt¡e.

Com I\lirni ordenado de 16 -COll1toS
me;rusai\s¡ (e hoJe é nornma o marido

glamhaJr 8 oCOII1tos e a, muilihea' ou­

!\:Jros 8)' uml 1h000000elIll IOO1l"1IT1JaJlmte
eCOlll6milco ipOIde 1fI!li2leI' IlIIl1!a "iV1'da

:IlIKlIdeSita, sim, mas decællte. (ID SUIS­

tenta,T decentemenJte UIlllJa¡ If'amlilda,
dielsdJe qrue mão le!XICesl::1L'Vlalmlemlt¡e¡ nu-

merosa, Tendo .rau.o�v.ed ,saúdre, ¡pode
mesmo compráæ um 8Jwt0m6� 1I.IIti.�
ildt·ário - �¡Ulprema. aJIIlIbi1ção de iodo
o ibam ¡portUlg'œ.s¡ de qualquer elas­
'Se, €I OIS €ilJeICItrIOkWIInéIsltillcxJ!s q¡Ula hOlje
'V'e!lIliOs em todos os æares, até mes- '

mo em Ibarracas,
/Senda assim (COIIIlO é v1isWved, que

é). qUi3JIlldo 'Uim «revoludOlD.áJrLo» de
b3JI1bas lCoanpri'daJs e iJdeilllSl curtas
aparecer ru um soctaill!s!ta conscíen­

te, ,repetindo a¡ �e;rugaJlienga üníca

qlU:� 'Sla/be repetir e 1VeaIl! 'repet:lindo
desde 25 de :AJbrIJlJ d 1.974, � re­

parar o( ou não desej'8iIl:do reparar?)
qtI1e a il'asctsmo delSBJpareceu ipara,
sernp're (¡pOI1 v.entwra eam aMvio
dB/qlUeles It'ruslClstas mad¡_c¡¡ .linIteldigern -

.

Itea! ), esae 00IC1'alLiislta 'cOill'scieiD.lte lhe
dl!rá que €ilie, "SIOcl:aJIi�S/ta conscíente,
nao ,tem ipOIr wica flinaJljjdade na

"'ida. ¡pl1eooupar�se com o que ,ganha
(desde 1q¡UJe. ,g3JD¡he o neces,sálrilo ¡para
tamer ,lIiIllia¡ 'V'tda d€lcoot� eanlbora
modesta¡h Nem €ISi\:Já iinlteressado em
raltvtlJn¡dtC3ir ruumento de SaJlJá,rib que
(fue :pemn¡I.ta ,comp-l1ar U!Il1J carro 1Il0l-

.

VO OIU Il.IJln¡ f10lgão IClœn maIlS bOlæJS
qllIe .a¡g. ilIa.nçadas no ,caté da esqui'­
na¡, ou Iliirn ,telJElIV'I<SIOO' a corelS¡ 'para
�dar rna CBir3l» do v1Zlin!ho. PorqlUJe
querer ,gamar ma.1s pa.ra poder
íCOOl]jpraæ .carrOS novos e t-elevi.srores
de il'uxo., é ip�SaJl' e BJg!lJr ,corno um

rv'ffi1da¡de1!ro caJplitaJlJl.!st3J. O V'erdadel­
ro sacialHistaJ dirA. ao lbaI1budo qrue
eWe tem ¡POI" f.lIIl.aMdade IJl.3; IV'llda aJju­
dalI' o IOOU OamJarada mats poIbre a

aJlcançaT 'um IIlf,V'6l de 'V1'd!lJ meMlor e
mats dhglnCi..E dlJr.-dh€l-â lIll'aIs, a esse

aprendiz del ®omuniista revOilruci'O­
nlário:., dliI'-;lihe-â 'C]¡Ue ipernJ...'18ir em ISIi
pIlÓprl!a ou lIlJa sua, olJai.sJse ¡profllssdo­
IIlrul 1Si€lIl1l se lmi>ont::ar COlIlJ¡ o �on­
texto ,gerall da n�ão ('cm seij3l, ¡corn
os seus ,CatniaJI'OOWSl) é alg1Ir comia
,UIIll CaipitSi'Llista;. :El 'se esse· 'C]¡Ue '.só
pernaa ,emi si! ¡própriQ, ,!le!rriJ ildigar aos

outros IgeU�' camairaãas, ISle 1Init1Jtu­
Œar� então eIU' dilrel que
rue meo:-®eI é o nœnJe de sociíaJ...ca­
¡p�taJl.1:sta¡, Ou sOcia�Sta ...

AfClWS:o de CaI.S!t1r{) M�fiSi

Factos e imagens
¡

(OcmaltusãQ dai 1." págilna)
\

ohanJtI� �fiOOlU>-r1'I08 mt'é Bro;ga, ta/ml-
Mm já noIs/sla, coIl'llhæicriidaJ, OI'I!de fo�
'I'I'IIO\s1 ralarnceœr 0iSI cilJw.s, (:I to'lnlificaJr
� pu.ilmvãel,s¡ peikJ;s. aMJ;r� do B'OI­
rn'e'iro. qUle, corm no;vœs o.brras, .sIe
&iM prc\CIWrall1ldo ¡t(j{l"(/'¡(J,T 'I'I'I!aIiisi a/tfra¡o..,
:tiWoI, 'ÍBlto Wllbora não àeIsI�
do aJClf;¡ual �T�t1o dq¡s EisJtá­
twa¡,.¡ da VIUlMlo!si daI Igreja, 'aJee ao

d� � 'StamltiuáriJo..
Da B� pœs�ISI � BOrmJ

J�, ornde ldlel8c8mœ, '(J¡ pé, (J¡ 'es\caI­

dan'liJœ ·�t� (e axt!lWV8lC1J!), pa­
Ta� 1dl�0IiJs, COinvo fwnclcma o

ooM.o �� hfJdráwliJoo. V6geta;­
çâía �Pe, -s611Vilàa parr ágrwa
COO7ll !arrrPutra, ItQ7'n(J) Q kJ¡call o1wnn;œ­
MooI, jwsItii¡filcOhlldo a !atmia que 01 en!­

'OO®6, � palra querm 'Se niilo
pr6OlaU.pe d� C'O!mJ O\S¡ rmWM'i­

pIO\¡¡� r.e11i!}Ji;o1SlOi8¡ .�
008 mia '88iCaJdaria e 81Ua'8 ·iJmadi)IliÇÕeI!I.
Aimda em BrroJgœ, gQlSftálmais die

vem Q vaW08a 7'oohieiIo dai 'tJIe0ho 8'é-­
.jCœtled:ra1l, do qruaJ., d1Jf1l8, anvtíelS� tJIi­
nOOJm¡ 8!id0i kwaida¡s¡ pai1'aJ ojsJ -ropr.es
·da BatnJCo de ParlrugoJ, 00im miMa

oo� llaJdrrõ�. que 1ww£arm dafrra,ru­
daltkJ lii 'de G-ufmvalrãies" aJl¡g'1W17IJa.iSi da¡s;
mœis 1'6p1'� Pe:¡ÇaJs" E tCl/l1ll­
Mm! ,gOlsltálnvars do 'oorl'lMOI jarddnn
pú;bJl¡IDa, �errot� lPraltla.do, -e

� cemJtlr� dios a¡uJtIOIC"amrOiS¡ de pars­
Sl(!¡9e!lrOl8, qIUJ 'I'IIO\si pl1lreGem. &i<grna cre

q:uaj� gfT"Cl/OOa ciJdJaJdEl.
NrulTTII doo pr6œ-fm'l¡o¡s, números¡ 00in­

C1l.wilretmiOJs¡ (JI «mlaJgetm».
O. da IR.

DO
todo

c:ritlu.ráT'iJa"ldlilndmviJca, que bO'lia em

�SI 'fæla¡1) - por ewi<gên�aJsI (da
exp«>rraçãio) do. 8IBI'l'TViço.
Illi cailndlo, «o ca-nmo e a Ílrim.dœde»

lá poll' S. BrÓ81 die Alpontel<. O eco

dJa¡ ddJfa'l'l'!!all'l<te vozoomi!a. '6IlUf.WTI'IiOrU cæ

v� OOrtJalS da bamcOi dai IUJberrd:adle
por OaMl$a ãa« ideorolgif1l8...

POl1VJ1.l.e - qru;erm diria? - IJJ fun­
ci:om.árlJa era (ou seria) W¥nJa¡ oomu­

lJWs,ta¡!
.

U.ma OOII'I'lIWI1IÍIa,!...
Qualntjo forE? .. _

- pe:r-guntáiva--se
à bOiCa ·oh;eia; Germll M¡ffl? .. OM,gfueiJ
a orulV'irr' faflatf em; ®Z8ITIitO\S1 OOlI'lItos ••,
Uma potlWa¡ verrgorniha¡! Uma bœr­

ba¡'l'iWde,! Obra del OO!I1!IWn.¡..¡¡ta¡! '"
A admiimdJstt:raçãOi, maJjorrit'oariœ­

m!Emit� res¡pomls� pediiu wm iJnJqllOO-<
riItkJ,. Um pel'l'iJto, deo e;s¡c:nijtla¡s¡, flX!8SOlU
ao aJtaqrue. A verr'(f¡a.œe .haJveniIa; de
Slalber�..•

A f�ria foi�Jul­
g.o que dJemvj¡tildJa. MilJ8••• qu.a¡ o mon­

tante do deisrviJOl?
MaJi<sI rta11'd;e" faJou-Sia ei1'I'l,'" tr�s

mil e �etntOisl elSiCUdoISI! Farou-8e
<nIUffI'I, .eITITIQ de cornt1(!¡8. Ji'aitoru-l8ie, fa­
XotIt-IS¡e.•.

. .. ,e, aItIé tprŒVa em conwário, não
esltIaJrei ISI� ao œfí¡rmar que IS<e
Ittraitloru � rprr/lmeli!r0l -sam.eiClI'rI'lletn.ltlG à
el8lqWetMa que�!
Po:rém., Q imsóViltlo 00 prOlC"esrSi()f não

alcaJba¡ a¡qw;,. Pois., aJClJJbwm de mie

cornMir que o m�Or'IUlllfo ItléowiIoo
del Ciomta.s. que" Idle p87ito à .oomtaJbil..
liJdaJd;e do hOSlpiit'a,l, 'lJIiIrorri¡œ �bsitIil­
tuto da tiraJba1ihaJd!otra is<l11neada -

œfPJfT'(J¡, vejam �golY IJJ8 voUaISl qwe
a «cO<!lsa¡» rd!w,! - 'SiB ,cortou. IIS/tlo é:
Ille l®Ul]>€lf'oru. Se balteu corm aIS< 1'1Ul8-

SIaIS; �berm 11 '"
E o pi¡om é qua, �1!Ia vez, panece

- (]lUJe fOriJ a sé'niJo!
AISI8tiIm me 4i:zem, 'V'OIeels¡ iln,sus.­

petiit'lW.
FlÚCo cheiJo IW �ad;e ¡pIIlW

pr6xiJma periJt'œgem·. El com eI8Ipe­
Tlalll!Çai de que, œgorra. oS'iIm, '8K1á1a1 cá
pœrta fW'a ai imJf()(I"(TI'II{JçãJo que ISklI iJm¡...
pÕeI: de. quam;to é o 'J7oo¡nlamte da
frrallJ.d¡a 11
A não Seir (/UIel haja, foirlTTl!Ofl 4fYS­

marvtVdOl - cOlntleis!£a; a¡bsrOl1twtalTrl:lmf,¡e
d�¡á1ia para corm «tI.IIIn CO'7J'I!U.-'
nÆ&ta», rrnio é? .:_ c<MllOO¥llhœmo<,s qwe
um (J¡Z{JJT" nunca¡ 'lJeIm 1816. Inœepem­
Œemitemret/'lite da m4 IsiElmlelnitleilra die

vel'11lto\si, majoll1ilt,�t\e. q:¡-e;nm¡atiiJ­
da...

M. V,'

[artório notarial �e Vila �o li�DO
llVIMmu ·lo[ie�a�e 'emina, Ua.
Oertíñco, naæratívaanente,

pam. fins de publicação, que

por escritura de 8· de Setem­

bro de 1976, 1avmda de fol:h:as

28, a follhas ·31v.0, do liiv,ro de

notas pam escrituras diversas

N.O B-23, deste Cartório, foi
eonstítuída entre LUIS MAR­

QUES aORREIA, MANUEL

DOS SAN'DOS PEREIRA e

MARIO (FERNANDO DA SIL­

VA, U!illa sociedade oomeroiJal

por quotas de responsabilida­
de limitada, mencionada em

epigrafe, que se há-de reger
nos termos dos artigos seguin­
tes:

1:

A tsOciedade adopta a deno­

minação de «SAVIMOIRA-SO­
CIEIDADE ,PiECUÁRIA, LI­

MITADA», cuja sede 'V1ai ser
em Odeáxere, 'concelho de La­

gos, e cujo início se contará a

um de Setembro corrente e vi­

gorará por tempo indatermi­

nado.

O c a -p i ta <1 soci:aA é de

2.000.000$00, representado por
três quotas, sendo a do pl'i­
me1ro outorgante Luís Mar­

ques Correira de 1.000.000$00,
a do segundo outorgante Ma­

.nuet dos Santoaj Per'eira de

600.000$00, e a do tereeiro ou­

torgatnte Mário Fernando da
SilVIa de 400.000$00, o quaJl se
encontra integ1l'ailmente reali­
zado e já deu entrada na Cai­

xa Soci8ll..

xere, até à data da presente
escritura.

6.°

'O objecto da sociedade é o

dia criação" compra e venda
de pequenos. animais, incW.in­
do suínos; o abate, a prepa­
ração, transformação e venda
das earnes, e seus derivados,
podendo ainda exercer outras

actividades, que não sejam
proibidas por lei.

7.0

A, socieda;de ¡poderá exigir'
dos sócios prestações !Suple­
mentares de capitail, as qruails
vencerão jurOs .ou não, de har­
monia com o que em assem­

bleia geral for deliberad.o.
s:

Acessão de quotas só é per­
mi'tida entre quem for seu só­
cio e, no caso de cedência a

estranhos, ficará a sociedade
em primeiro lugar com direi­
to de opção, e, não querenldo
esta optar, fiœrão os restan­
tes sóciOs com o mesmo di­
reito.

9.°

A 'sociedade poderá ·'amoni-.
zar as quotas de algum dos
sócios, no 'caso de arresto, pe­
nhom ou apreensão, devendo
ser o seu preço calculado pelo
valor do último balanço.

10.0

A convocação das assem­

bleias gerais ou e�raordiná­
rias oorá ,sempre feita por
meio de carta registada" indi­
cando o assunto a tratar, com
a antecedência mínima de 15

dias, nunca sendo dis¡pensada
a oarta mesmo q1.j.e "as respec­
tivas convocações 'sejam fei­
tas por meio de anúncios nos

jornais, sob pena de nmidade,
podendo as convocações ser

fei'tas pessoa;l e directamente.

U.o

Os sócios poderão delegar
as respectivas funções noutro
sócio ou até em pessoa estra­
'nha à ,sociedade, mas sempre
de acordo com os' outros só­

cios, por meio da competen�
te procuração.

12.0

A sociedade não poderá ser

utilizada por nenhum dOiS só­
cios em negócios estranhos à
mesma e, designadamente,
fianças, abonações e letrns de
favor;

ALGARVE
V'IDNDiE-8E.

QUia/tro ,V'€IlIha¡g mOI"rudia"g numa

drus !IIl!aiJs ailndas e tiJpIcaSi iprai8i51 do
BariLaJViemJtQ, ISttualdas Slobre a faJlté­

sia, oferecfflllJ rbelJíjSlsdano !pa.nora:m:a;.
TI13JI!a;, Joruqru:im F,. E. ISeq¡uedlra,

Rua 2'5 de A'brlil, 9, 'r/,c iIDsg. -

SIIlLV1EIS.

Dr. António Bellhior
E.peoialista des Ho.pitais

Civi. de Lisboa

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

Fari: R. Lethes, 57 .1.°, das I,SO b12,sa

Setembro: dia. 4, 11,18.2&
Portimão: R. Serpa Pinto, 11, d .. 16,30

Aa 11 (a partir'de Agllto)

Vende-se
Em conjunto, Café Fimcino

.

e habitação contigua, em Mon­
te Gordo.
Tvatar com João da PaJ1Jma,

na Rua Ja'C'ill1to José d'Andra­
. de, 98 r/c Esq. - Vi'la Real
de Santo António.

UM·

SERVIÇO�,"'_ .
_- E--��

DEAGENCIA �

DEVIAGENS
REALMENTE
COMPLETO

Passaportes· Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens·Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

3.0

A, quota do primeiro outor­

gainte é rea1izada corn a :inte­

gração do seu c01l11lllexo agro­
-pecuário Slito na. Quinta; da

MoiI1a, Odeáxere, 'CQIIlIC�llho de

Lagos, na sociedade, COIlll to­

d8JS as suas in�ações já ne­

la existentes e que constituem
o AVlÃRlO DiE ODEAXERE,
compondo-'se de:

ai) - Piropriectade corn 'a

área de 35.000 metros quarlrra­
dos, mscriltJa na matriz 1lIl'ba­
na da dita fireguesia de Odeá­
xere ,\SOb o artigo 686, COIill o

vailor matricial de 1.036.800$,
e na matriz rústica da mesma

freguesia sob os artigos 1726,
705 e 1674, com o Vlalor ma­
triciJrul de 20.620$00, eSltatndo,
em parte, descrita na Conser­
vatória do Registo PredtaJ. de

Lagos sob o N.O 12.552, a fo­

lhas 80, do liwo B-33, pelo va­

lor de 750·000$00.
b) - Ex:istên�ia de merea­

dorias pelo valor de 100.000$.
c) � Equipamento e insta­

lações pelo valor de 150.000$.
A,s qruotas ¡doo segundo e

teœeiro ou1orga:nJtes sião Tea;li­

zadas em dimheiro.

4.°

Todos Os sócios ficam desde

já nomeados gerentes, com

dispensa de c8Juçã.o e com ou

Isem remuneração conforme
for deliberado em assembleia,

geral, sendo indiSipensável. pa­
ra representar a ,sociedade e

a obrigar à assinatura de, pe­
lo men.os, dois sócios, com ex­

cepção dos asSlUIltoo de mero

e"-'J)edi'ente. em que basta a as­

sinatura de UIill deles.

5.°

A sociedade assume a res­

!pOII1S1rubiJ1idade do prussd.rvo do
sócio Luís MarqUeiS ·Correia,
ref.erente .ao Aviário de Odeá-

13.·

No CaJSO de morte ou inter­

dição de algum dos sócios, a

sociedade não s·e dissolverá,
contin'll'aIIldo com os herdeiros
do f'alecido ou interdito e oou

cônjuge, os quais deverão es­

collher UJill entre eles, que a

todos representará, ou pode­
rão ser reembolsados do res­

pectivo V'alor da quota" supri­
mentos e quaisquer outros

fundos da sociedade, o que tu­

do deverá ser calcUJl'ado por
meio de um balanço espe'oial,
o quali. deverá' representar' o
VaJlOT reaJl da quota.
IDstá corufornle o original, o

que certifico.

Vila do Bispo e Cartório No­

tarial, aos 13 de Setembro d,e
1976.

o AjwMllbe dio OaIIitWilO
,

José Vitor Leal Mateus



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE
FUTl8BOL

EM COMENTARIO ....

I DlVISAO
Vendeu caæa a derrota, o: Pontí­

mJOOlIealISIe., rem LilSbœJ, .F1rieInItIe 00

S¡poI1tdinigl-<'i6 (de HaJgIaŒl, KeiitaJ &

C,, ) ,ola ibwr�aJVIe[JItii!IllO\s. deimlOllllsltím­
[[1BJm æm Al1MaJ1aid¡e qillie ISIa)bem ()

qlUie 'qUJel11e1m le 1tIêm' l�etsI para
«àqfUi€Jcer o lugtBJr»,. 'SiOiVrlÔ�. !\lInI

goilo logo IIliOIS lIllIin'Uitlols dinlilcd:aJÍISI,' lOS
.IIWIÍ,()13 niio .Sie[ IiIm¡piresIsiOfDiB.!Mffi
.e IclOŒlitlinl\lJa¡raan ldIesenvod'VielDldOI o \';IIEID

esquema,
De!f.e'Il.dooJdo oomo Sia .ian,puniha 'e

COOIh�aitJaJcaa1I1:te logo qane pœ;;iS£VieIl,
MOJ;'Iffiente no 'Slegu¡ndo !tell11lpo, .00,

·

pUlpiil:QIS . de \M:ário NUines !Í�V'er8lm
·

váríaa ocasâões de ae reveãær luma,

itlllltrntl. aJI'll1lIIffil8.1dJa le CIOIm maJtiU!tüd.a­
de SlUfàJoiJelllitæt. paiI'a. !jja¡ær, IlIIm iI1eg¡u­
Œa¡r lCiaJIniP'eœJI8.ito, No dJOImIiIIlIgo, Ite·
remos em POiI1t1mão o IS¡potr!tlmlg die

Bragæ, elqiUãlpa, que vem creden­

.1ciW:lia ,CiOIm Q êxliJbo da. alnItIeirWolr jlOlI'-
·

ŒlJaidia lSOIbI1e o Vliitória. IlllIin:lihIoit:o, Ma¡¡¡:
j� lIla. .VIilt6IrIiia dlOiS. taIl!gaJrVlÍKll�, le

na. \Siua, rellJJ.iiza¡dora operosâdade,
II nrvrsao

De!S8Jslt1l1e itIoItJrul da)s fOlI'imaçÕles a1-
gaJ!1V'iI8JS, qUie nIOS Itlrês e[JI'?OIlltiros œ-,

ipiUItiaJdJo¡g, lIlã,o \lJOgIl1aJMm 'al11Cl8llliÇaJr 'Um
únii;oa poIllitlo,

BalSI:!a dIizeIr qUie dlOls ,três. dIeI3flel-
,chQs o m€lllJOlS ma¡u fuIi lO do, Olha­
n€lll!SIei, já qUJe ¡perder por um gOllQ
,gbG¡j¡tJáJJ:ti.IO IlllO iLJaN',I1adio não da<1lJulSlwli>
qu�qlllle!I' OOiruna.çãK:>, lE altlé '>SI'" dIeIu o

.œ;s,o Idle o ieniCúlllltiI1Q .ser dIils¡puibad:o
,com IlláJtliJdio equiOJilbrtiJOi IberniJtOll"ia/l.

Elm 'llagas, o E�leNllnça slOflr'eIU

pesa.tclfuSliJrna¡ rplui!lli.ção, .¡¡¡ru1:le. uim Ma­

,rí!I:IiirnJQ q'Ulet €IS11:Já ,la¡ i1e181l!i= 1UIrn: mta­

·gmft!ieo pl'lilnclipliK> die ¡provtái" :A d�e­

lI1eillJÇaJ die 11Uttelbo[ piI'aitiJcaJdJo, fl())i ¡fia­

g1'alnJtIe 1€1
__
OIS :mJad;elin1einJsie¡� lI'IelVIeillai­

rrum a j'UiSltiça 'qioo alSlstste nQls seUS"

pro¡p&iiItloiS, ,

, <<iD€II'by» !pOUIOO gj¡gmIiIfillCl8.l1:iWo :0 qMe
se dietSe!I1lI'lOl1olu 1€IIn Famo, ,cOlIn � w,r­

ma: dJa¡ œISia JilmieIOOIllIbieKliVI.eü . le QS vi­
·SiÍtIainItleiS ma'iJS (JibjadtJirvloS e œoelr­

nid!�s, aa:oa.nÇiando aSSim ,Uim m1eu:1e­

,C!itl� �.
A jomooa de dúlIIlli�giO ltiraz a

Olhão '() Ol'iileIlltJaJl, [JIUim pré!loi¿ :em

qwe o lfaJVo�Q se lIJddlviJllha para
a ,llUlI1rna nJelgU'lCM:1UJbI'á, O �

acrtJua: ,em 0dii�a5 piI'cmu!llallld!G �\S­

iSIi¡paIr 'll! lÓalIÜe qaibWa 00 úilJtiilmo
..

dOlJTIlilniga, PoŒ' gelU ,1;iuilID()l o :Elsa>I€!I'IaIn­
ca VIaJÍ a ,Se¡simblra, leàrvaIdIo 00 mels'­

ma. id�1ai ;qUie o 'Oin:7'JeI die FairIo',
.

ID DIVISAO

Vtt6rias dos vilsit,lIJdos, Idell'rota,

dos 'VlimltIaIIlitie.s, IllO qlU¡e OOIlICleI'l!lJel a

fu:t1!nlaÇÕEIS ailg1aII1vIia;s¡, O Sili1IVle!S mam­

ltéIJnri,.<1e iIllIvtiJdbo Ie na 'e�efilba dOl CD:­

mJaIIlXI¡o" 'aJVIe!I1baru:l1() IIlIOVIa V'lltórua,
àiaoJt'.a: frota sO�e o'MUU!r8l, O Qm1ir­
<teWe!mse adnJdIa; q1U18 loom ,ce!I1lJa¡s dii - ,

�eiS det1l'lObolU o ,SiElU taIIlitJaJgO­
ni!sta, Derrolba: do <l!œe ,V'iIlIaJ-Tealoo.­

se; POf, ,á� ,tenitos ISI€IID ,res¡pos'l:ai,. na
'mIla �ICIruç,ãoI IlIJO H�, palra
defrontar ° iUuso, Em Od€lIllltraJ o

TÜiI1rIailltJa 'V'eJJlKlIe¡u CI8JI131 a de¡mWja ao

,� IS\l[�allielllil:lejlalD.i(),
Uim «!dJeæby» oogÜiOlnl8lJ. SiOIOI'eISSiali

na jlOl'llllaldla die domi�go, 'Dl'8Jt;a.';Sle do'.
Lt1lSiItIaJniO�SIil¡Vlea qUle, por lrtaÚ)es vá-

RESULTAUOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

.spOl�tlillllg, .2 __:__ Porrt:iilmQOe'IllSle,' O

II DlVISAO
F8Jl'e¡z¡¡se, 1 ,.-J iBaJrmedinemJse, 2

IDspelrnlllçà, O - MiaJrtíltllmo, 4

OUiF, 1 � OlhamJetnJ9Ie, O

III ,DIVISAO
Qu!l.!I'ltlelia1eSle, 1 - iRJegllliemJg,Q/S; O

Odielll1lia1EmJS1e,' 2 - ToIrtr<aIDtJa.. 1
SilI.vas .3 - !Moiutt'a, 1

l.JuiaoI, '2 - tUuiSf¡tJaIllO, O

JUNIORES

I DIVISAO
OlihooettJlSe, .3 - JSãu' Luis. 1

FI�etnilIe, 3 - S�!iiJrnlbm, O

AJllnialdtlJ, 4 - ,�. 1

TAÇA DE HONRA

Pootdlm'()!llIellllS€I, 5 - ID�evamç'a, 1

JOGOS MARCADOS

DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS.

I DlVISAO
.

POlIitJimOOl�
II DlVISAO

SI�SIiJm'bm-iEó1Per8¡[JjÇa
OdWcl�e

Olihalllell1l3e-C>irI1JettlJtJa

III DlVISAO
RQstal'€[JI�i€I-QuwJ:1teœræs,e.

lJuisiJt1allo-SdWlelS
T>Oil'Il"aIDba-CaJpall'IIIoa

JUNIORES

I DIVISAO
,São Lu!IS-;.ABlmaIdIa.
ID��emSie

BeilJeIIlieInI9€1S1-Olihl8.lllel!lSe

Vende-se
Barco a' m()1;or T'iagoZlinho

com 9 metros de quilha, corn

redes de nilon e tança ou só
o ba'I"CO com motor BUKH
68HP tudo em bom estado -

ViJ}'a Real de Santo António,

Secção de João Leal

,rials, pode e dev;e pro¡por!CÚlOŒlJair um

a!lllimooo di�lUie, Favœ1llt!I$nQ pa­
ra 'O onze de :AJlJvor no prélio Tor­

rn:lita-.QoISItla da O!llpiaJrilloa, mIqlUl8.IllI1:o
'O QU!aJrltJernense pode 'PootluaŒ' n� pré­
lío ¡frenbe 'aa Ma;rírt:imo Rosae-ense.

JUNIORES

OomeçO¡u lli) dOlmiinigo 'O Nooolllall
da'[ 'Dúrv�S!Wo. mill" Fwr1üi, '01 ISppilitdirJig
'F1aJ'eIllse derrotou OJ' 'Sesi:mJbra por
,tII'ês Itlellli'tlos /Sean II1eI�a, il;'8Met¡'�
um' ICOIllij'U[Jltloi hoirn�géDJe;o •

IDrn OlJh:ã'O, 'O ,�01I1ttil!llg O\lihalllitl[l­
se Itl1imlbém �eg1iIl!OOu,meI1elClitla �tó­
ri� :d!eŒ'Il1O\tJamIdIo o São LuŒis' ¡pi01rl 3-il,

NiSA ISUlaJ delS{lQlc!aÇã¡o a Ailimal� o

ESipe,ralllç� f'Oii desieiitædo por 4-1..
No IdQmfu:ligo, baJmqêun ,urnt IeIIliCIOIll­

.trq enrt:re aligawi:o>'3., opondo,na cí­

daldie da. Cosiua, d'OilI101 Il8JcObrugenS1e19
e IflaJI'leOOlelS,
O OIIhaIll€lIllSíe lcoooeoett"á, p;oi- oer­

to, lCIOanplI1eeall&'V'e:i:s ldJiíllilciuatladJe¡,s ro
RelSibelLo lellliqiUl8ŒlltO o ISã,o¡ w!Íls é m­
voríto ,ax, .neloeDeiI' o Almada,
��>.:'�¡-� '.u.;¡._t.'-' ••.�'t

TAÇA DIE HONRA

Ao veneer 'O Esperança de La­
gcs Piotr. 5�1, ,€lIn en(iOQ]lt!ro dIil.'1pUItJado
no ,Eisltãd:W da Ttol1N111rtl8., o Poætâmo­
ne'IllSe qlUàilIirfàJoou"/se 'PI8Jl18. a [,JioJail. da.
'Daç'8J de iHrOIlllM dia Al, F, de 'FaIro,
A f,lmla;I j!Jigar....'lIe-á, em diaJta a

ñíxær, no ESltád:io Pl8Jdiiniha, em
OUhãiO e�bre 'O 01hJam1e[JISie é ;0' Por­
,tiimOllliense,

POII' "leu ,tUirno, em LalgQs. iEspe-'.
,ra.nlç,a e' F'aI1eIl1S1e

.

jQga;râo ¡Pall1aJ .'0
3, o Ie 4, o 1!Juig8lI1elS.

EXPANSAO DO GOLFE

Als lexltnaordilllámil8.1S loonIdâ.ç,ÕIeiSI q1lie
o AJlgan:we ofea1E1Cie'. qu.ell' <lie OII'Idiean
na/t'UiI'M ICornU de im,ra-€iSlWllItwral9l"
para ai lP.!l'áJtILca w gtOI!ttie, !São, Uim

fa.cJto mcollllwoVlelI's'O e dio, mlWlls !Va..
iLido Q'IlItene¡gSie 1Ili0 q;uadlI"i() dia. wGiO­
,1'ilZ'81Çã'O :bUlriStàJca e PO�tJaIn�1 ,e!C'OIllÓ­
m1boo. ldia :11l�gliãKJ¡,

OiUitUIbro ISerá IIllIê¡s diei jgJraIIlk:ljela
pl1t:WaiS à!e iClllllllho, mUlllidi'8il. q¡u¡e b­
rruo liOl8 «gm8lelIlis» dia . PieInIiinia" VIi,­
!Iam�, VI8lle Ü¡o¡ LIoibo le QuIiIIlJtIa. diQI
Lag'{), '!lJlf;1Uim�SI 'ce!DJtJetrullS¡ ldie COIllIhe­
,cdldlals ftlg1U1I"aIS Ida. 'IIIIO'daLIliQia¡de, En�
,tmetlanltio '€I oCOmlQ nolta de mutirt:Q iill­
,telIiel� paifIa 01 1f0!IIlJelIlitl0 do g.ollf:1eo,
I!llOlbicID8ImOO a CÚIlliSltültIlldiÇ'ã.o ooibre
po�bUJgIIliel"e� e 'œ1:lrl8JnJgeñ;rœ lfIadiica­
d�s Illa.. faixa merJ.diiOlllal pOlI1tugue­
Sia, doO' «Alltgar;y¡e �[if GIXllU¡p,»

,
IUIPl

cLu:bie que a. p3Ir die 'UJrna aclt:iJvdldJax:il8
bem ,oofJrlultru¡ratla (é IdJi¡slSlOl ,€IVIiKlI€IIlIte
sillla! o caJIendáll'iilO die '�eIÍlilÇÔIeIS
já eJ1llibOirado e em ICU!1'sO) Sle pJ:'lOl­
põ.e Id!a,r dJeIs¡€InNIO[vtimoo�, à pmtŒ-
Coa Ida mmail.lid!aJd!e. .o :e¡J¡ealICIOI dlia1ec­
tâtV'.o, para IO Ibi�Q die 1976/77, '!'leI­

celIllbemeo1le e[iffiltiO é c�uido
!p'0Ir: dIi. JoSé MaJnJi.æJ. 'l1eliooewa G.o:-

,

mes PeaII'ICie Idel lA.zev¡eIdJo (lCa¡pdMiXlI) ,
\

&00 TbmJliin;:,"'OI1I (lSeC¡I'lell:JáTúo-ltiel.s.ot1-
:l'ewro) , AJI'imalndlOl Gomes (¡s�cmelbã­
rilo¡..ad¡jlUnWI) le Aarut Dewl, üaæílOiS
Lopels e, DlWIitl GO'ld'b'ell'g ('VIOgalii3) ,

As com¡petli.çÕ'es do «'AIliga¡rv,e
Gl1OJU¡p GoJ¡f» :i!llliclamaJm-lSiei ;em, 28 de
Ag1OISitlOl, 'com .0 «J'Il'OIIitih coume» (18
iOUlI'aJ(l(}S),

•

prossegu.j'ndo .erou () :s,e­

g:uiJnJ�e 'callemoo.mo: 25 eLe Slelteanbro
Med� ¡pa'ay e .stabled'Ql'd c'Ompeti�
iti:Otms; 300 de OultUiblro, T'aç:a «19.'
bu,m¡GlO�>' '27 die N'OVleImJbI'lO. itla&la
«'.DrolV'atlm» ; 18 die Dell'Jelmbro Mie­
da.], pŒl!cy e oaHlllOWay com¡peibihonJs;
14 Õie J·anJelilrOl '«Two-Ibadll iF'Oitv!tsio ...

m'6» ; 29 de J àmleiŒ'O, aipI1£lSemlbaçã.o
da Ita.ç.a «GPlllfd.sltla do AJno�>; 26 de
Fiev€lI1edJl1OI, tJaça «GoIDWiaJs' Velrd�>;'
12 die Ml8.IrÇ(O, «IDiddle¡n PariJrls�>; �6 de
Março, :Medad pàay e S,t�bled'ord
'c;O!!n¡pIettliJtmœ; 3O die ,AIbII'liJl; Itaç'a/
«RJrubbliitis»>; 28 de Maro, 1tJa¡ç/a «Œ\a­
",em:»; 25.die Jrumiho, Plrémdx:> «Oapd.l.
t&es,:» (Isie� !él hOlmeæ); 30 de
JU!lhQ, MOOa¡!.· play 'e Sttw'bIlied'Oilil'
competiiltlioos,

TÉNIS nE MESA

J. Pomho Lopes
MJnD1lOO

ESTOMA'I10LOGISTA

CIRURGIA ORAL

Col1!SU\];tas com Marcação
Dias: 3,8.·, 5.8.· e 6.as das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef, 25855 -

FAltO." .

"

;::; .. ':..

AL.G'A.RV'E
«SHAM:POO··<, pA'RA '" LOUÇA»

PRETENCE"SE
Grossista' '-s�ubl distr-ibu idor axelusive

para o Distrito I do Algarve. Prod'uto fa­
bricado em "�ortugal.' �harnpoes para
lavagens de- ;I(.)uça- no circuito dOn1éstico.

Candidaturas aceitam-se circunstan-·
ciando todos os 'detalhes ..

'

Resposta a este jer:-nal ao n." 717/76.

B /Itt. S Q,U E T E B O L

DISTRITAL DE SENIORES

IinlildiIOiUI-ISIei no úllfuian'O iSlálb aidIo o

DilSlbIültIaiJ. die S!ea:lIiJoo1elS, dom: iO!S1 s¡el­

,gwil!lJtJeiSI msIIlilitladoI$, .

GiiIlliâIsIiO¡, 37 - oOs Olhalllle�s,
106; Fa1:eiIlISI€I, 74 - POl1twmJOIllelllisle,
45; ,F1ar'O e Bellllflio8l, 68 - Olih'aJ-

nellllSe, 59,
. ,

Hem iSlIla.1PI'etSas die mMlOII' tOIS J:O.­
,gas' qlUe ICIOIIl1¡pOiI'II:i8.II1aun €IS1tJa joma­
da malllgi1WaJl, Os OlIhl8JIlleŒllSlelS, a.c­

IbUla;! ,camp¡e!ÍÍ4Oi lailig'aII1VIio, lII!ão ltleiV'e

rpr.ablJe1Il1IaJS itrenite a IUim GiI!liâJsIiio qllLe
'se !i€iVleilml Œ'azoaJVleR:mJemlte p:ll€lprura­
do ftiEwCl8.lIIlt€llllte, :mJaJS ICiam lUlina eIK­

ItrUJbuira ItIé!CIllIiIco-ltJã¡ctJilca IIllIUIiIt¡oI d�bIiil.
O jOIgIO I!lãJo lÍieYl€l IbJiISt:órIÍIaJ, poiils

(j !ceIlItJelllá!I'i¡o d!ÍIZ 'bUldQ ,e ao dI!lJtIer­

v8Jlo, ,com 54�11, já lO ve�cediOlI' Ifo[­

,gadi{) ieJsta¡Vla ealICIOIIllbrad:a,
00 �e foi Vlemloedor j1uJsItio ,e

,COIm ICl8IrIba faJClilliidooe a�te o iPlO:rItIi­

,illiQOeaJlSe, enn hoa iI:JJoil'a re¡g1l'leiSlSado>
.

u lCi()mlpetiiç�, 'seniloir,
No OO:OOIlItmo qu,e ISe. alIlltJelViital 00-

mIO 01 ,maJi¡s. 'eqWilldibrado da joItrJlatla,
o FaJI10 ei B¡m¡ftiJoa iLeIv'ou. ue V'etIlI�
oO' OilllJaIllleœe, O jogP foi '� m­

V'etlJaJd:o .ei O> VJeIlIOeid'Oir �pellJals se die­
ftIll11U! illlO\si ill1lStJa,nit\e\S t1iillillJilS,

A ARBITRAGEM ALGAiRVIA

TEM PROBLEMAS URGEN­

T,ES A RESOLVER E CAIRE­

OE DE APOIO EFICAZ POR

PART.E DO SEU óRGAO
CENTRAL

,Efelcfbi:varniente, troa a pr.QblelJná­
¡biJca¡ dia aJrIDliItlr.agem ,aJl¡gaJrIViiJa, CIOlInO

de oosto lilia g1e[JIaralllidJade dio iPlaiis�
€lSitá 10l1lg1e' de II1OIl!aJr SObrie e¡s,f�I,
A ,gI'alllde evolução técillico-,bOOni-

ca e lIlãa só d'llJ m�e, pM'­
oti'cÍlllarmoote 'nestes úJLtiJmos doos

aIllP5, tem d6ixado 'llIID poilW) die­

,saan,prurada a aJI'biilhg1elm, 'urna verz

q'Uie. eiSlbe í.ttnpœ1ba1ll1tiilS!S'itmlO �OOOOr 00
jogo 0000 .1Je!m l:IJJdo, tOœnO seria de

elSiPel'a,r, o ,mdii:sp8lllSlável1 rupoio !por
lfoI'ma a ¡que ¡pqS\Sa existEr ,U!Il)a
desejlãvel e peJ.1fé�ta, ISIiIntonia ælbre

a :técllli!ca-ltáct�ca dQ jQg'o nos, SffiXSI

múltiplos. ,aSip.eJ¢tos e um ajuJzar
correcto da sua aplicaçãó prMica,

'Se por 'Uim Laido aiCl1ed!LtaJrnOlS' na

.j¡SlelIllQáo ie []JO gO\3to qiUe lC\s ihomelllS
d<J 81p'iJt� ,têm plell:a mOtl¡aJltMladJe, o

ICelIIto é, q;Uie ó proolélJnta é dlema.­
'siarlo oom¡plexo e, na grl8.lllidJe mlaJi,Ol­
t1i:a .00,8 Vle¡zelSi 'só a IilS€IIlIçã.o Ie '3) leMi­
delll,te Doo., v.óm!baide t'OlrlI):am-lSe pOlI'
demai:s msUifiJoiætes, a¡footandO' m­
'v,OiliU!nlMmi'8Imetrute q:u.Em m'Ma evo'­

G:usiU,

U'lltO 46Rlt8lA
Sabendo de fruticultura,

hortiooItura, viticultura e má­

quinas agrícolas, precisa de

emprego compatível. Resposta
a este jornal ao n,O 698/76,

Vende-se

A AlslSIOiCdaçã,o, d:e TénàIs del Mesa
die IFall10 ruean ,rubeiI'ltæ; o8lS �õe�
'Pwra 'O 'J."IOImeii,oi de AlbeiI1tn.Jsra. (aitê
18 de Outubro). IV Torneio .A!ber ..
oto FleLm de 8a4rtJa Ina (l8.Ité 13 die
OUltmlbI1Oi) El Cam,pJeúna:l:iolS' D'J�­
itMls ,( wtié 25 de OUlÍlUlbro),

,BASQUETEBOL
.

A Aib'SOIcdaçáo de BalSIqIUleibell:>üQ de
F,lIJI'o; 'elOm sede ,em 01ihãlo prOlmO­
v,e 'de 2 a. 10 dOl próX'iIIl101 mês ,(lUll'­

sos P'8lIla itnediIl!adore¡s da lIUIold.alMa­
de, Os int€roosadoo .cteJVem dirEgir­
-S:e à enui'daJd¡e ,o1I'gamJiz-axiora,

AUTOMOBILISMO Horta nas Benfar,ras perto
Díls¡pu:ba-'se lIJInanhã àls 16 homs, de Vilamoura. Aceita-se ofer­

'em MO'IlJOhliqIU18, IUlma 'PIrQvta de petri- tas, Francisco José Maria,eila . ·asuiOOO1l!olbilfwstñloo ot'lgamJiiZJaJdJa. pe -

.

la JUV1e!I1lbudie De"IPCJaltsilVa MioIllC'h:i� Pêra, telefone 55291.
qUtellllse:"

GINÁSTICA

Nia De�eg'açãJo do IN>A. 'DEL" lestão
abe;z1t�s

.

Ialtê' 30 dielSl�e mês aiS inis!­
Œ'ii>Çõ;es pail1a a fll'elcJ.lUoooiJa dais Ol'�sr
ses de giinástica (thomenls, �enihor8!s.·
e œia.l!l9aJSi,

Por �olllMd!elI'at'IIUIOIs die girande
!QpœitlU!lllik:l/aidJe ŒII'I6InOS aiboirdialllldiO
[JIetSlllais codiunaSl, 'COlIn a. pOIS'BÍIVieã 1I'Ie­

guàwillialdJe, lOis piI1OI}jJ¡emaiS mads iIllJS­

,talllltl€lS .ClOàÚ q'llle .se delbatie a. 1M'IbIi­
.tr8lgem a1gallwia inserida taJ[Jjta

qualllibo pOSBi'V!eil a i!lIi.V1el DIaIcd.0[Ji8Il,
ao melSlIll¡o¡ :t1em¡po qlUlEl 'enbraJI'emOIS
n/UIIIla. .� 'I'IeIlaJtâtV1llJIIllêmitJe a alL­
guns ¡tenias de ItIlamLS1Celllidente �
porttânoia, colmÇ) sejam: tA pr.átlilcla
é uma asrIbe - a amtle die 'rurbiil�;
- a t,éClIllisda Ide¡ IaJI1bdibraJg'em; � 00111-

ldJj'çâ>o fíJ3lIoo. QIOtS áaibWtlrois 1€1 ISlUalSI 11m­
pldœçÕE'S f'aJee à OOIllISItiaJnrte eJVOI1u­
çãiO! dia diilllâJmâJea d¡o balsqUiEltJeiboi1,

OonitJu®, cudidiaido, nâ>Q :Sle !penoo
qlU'e só a aII'ibiItl'lalgiem Itelm ()!S S'eIU'S

sé'niœ iprobil1emrus, AlqJud aJiruiIa são
{lISi .1ro,1ll'enSi dtGI, �t!O .

os
. ffiI�SI ICIllQ­

paJdiolSl, uma v,elZ qlUe a &lIa. ilJerutIa
,evlOlllUçã,o a¡pe1lllBlS pode 'Slelr àJmiplUltâ­
vel aos Óll1gãJos ..;J:1�OiIl:SláMeliisI, polis
'que, ISieIffi IOUII'ISOS de 'aip,,'I'feiiÇ,'OIB1mieIll­
to, sem rrlelCliJaliaIg.eJ[JjS IPell1i(J(dlilOals! el

iSlem Si!llslSÔ€IS de 'aJOUu'adlilZaç:fuO doOiS
inÚlmelroiSi po= EIllJOII'elSl dl8I ItêiClniilca
ilIlldlilV'iOOIB( 'IlIWOI é pOl3lsŒ",el uma €IVQ­

·Q,uçã.o rápdJdl8J,
Quanto a nós, mails 'gr¡we dQ qUie

I�EISo é :O í'!lidbo de celI'lbO ,tiŒ>o die 'l1eiS­

plo�;;áVieliis 'pOJr ,eqUli¡p!a¡s¡ ,conJtJiln¡ular
.nem '81 'OOlleter dieu8lI'lmÍllllaic1o tdipo
de «IClI"ÍJmelS»

, atielCltasnd¡o; não ISIÓ a

fOlr� e '€IV¡OilJução dois ,piI'8JIñIœIn­
tes .COlIDO a ¡própria lIUOdaJitdade,

Es¡p¡eII'alm'0.9 qoo IO 0Ila'Is0 die Tneli­
nadJo�E/a E.sitagiámios, a cteloonre¡r 'en­
,tŒ'e illÓ\\1 die 2 alO Id;e¡ OuJtlUlbr.o, pos�
'SIa ,f:¡eI!" a prte!Sl€IIlIÇia die qIUI€lni. dle/l:e
IlJIlI.i¡s necessita para convenienrt:e

'aJpiI'OV1edJt>aJIn)ê�tb da maJt:érlia do ou:r�

ISO, . lllluma peæ\s¡peativa 'CIOIl'IIIeICIta qUiS
o meSllTIlO .con!tém, dwtglJda el&S€illcia¡1..
mlellllte a lbredJn.ooomelS de ,€qlUljpa� die

fQI'llUação,

DISTRITAL FEMININO
,

OoDltalIDlOS: nQ p4'óXlimo n'Úllllle:rOi
aI!la,!If.!;a,r O' .c8tlll!Peona:to em 'curso;

bean 'como os ,reSlU!ltaldo,s Nieriifica-,
dos até ao presente,
JOIg1OlB paira :a.rna1Illhã:· OdSltlr!lltad de

slel!lli,o:re'S\: ã,g 21h, ,Flamo¡ ,e BeIllIi:1iJCJa­
-Qs OI!h<l[Jl(',IliSeIS. no.. f'iaN, Flwro; àS
·22' ·.30 061'· BollljoWéID,ses-IPO!rItJiIinIOi­
n�� iIl:O FaJV, Fa'I101; fuSi 21,30, Gi­
náJSIio.@8Jl'elllJSle, ,ean Ol!hãJo>, no CIalm,­

pó die OIS Ol�etSI.
Htsrtmiltad fjemli.Jnmo,: àts! 16,.30,

Ol!hlalIlie!llJ3e B�()¡s BO\llJjOlallllen'seis:, no

Pasrqiue' C, Vfi,etgal9; àt3 18, !)Il!hiaJru€1n­
Sle A"JmO;l'ita!l, 1IlJ(), meiSlIl10 cam¡p.ú,

.

JogoiS tpi8JI1a
. 29 Idlel.Sltie !m)êiSi: 'M1

21 ihoorus, Os Oaihallli€IllS,esrOs Bnn­

joonlesnlslels, no CJaIIl1IP'OI do '[lII'ÍJmiEIi!r.o;
às 22,3O, GliIl1áJ�do-IF'aIno ie BeIIlifilca,
IIlio lcampo Idle OSI Oruhl8.llleIllll€lSo; às

'22h,¡ iF'iO/titJilmclIll€inlse-<Olh:3iI1leII1iSei, 'em

POll'tlimão,

QUINTA
Com 7 hectares, Hendo 4 de

regadio, equipada com siste­

ma de rega por aspersão
BlliUer, árvo'res de frota, zona
de Lagos - Vale de Bensa-

.

f:dm, vende�se barata. Trata

pelo telefone: LagOs - 63148,

EXPORTAC40
Curso de exportação CENTREX, por correspondêlll­

cia, com assistência¡ completa. Oportunidade presente e

futura, Peça folhetos grátis a: Saber - Oentro de En-·
sino por Correspondência,

DPT R6 Apartado 5157 - LISBOA 5,

TRESPASSA-SE

Trespassa-se o mais moderno e melhor situado pron­
to a vestir de Tavira por motivo do proprietário nao

. poder estar à testa do mesmo.

Os interessados podem escrever para este Jornal ao
N.o 692/76.

�Bnll [liB �a Mileri[Ór�'il
de Moncarapacho

CITRIiNOS EM

ARRENDAMENTO

OLA TEL

�rl8nilDtlO la�Dralo[ill e
J�(Di[a �e fle[lróni[l, 1�1. A SANTA CASA 'DA MI­

Certifico que, por escritura. SE;RIOÔlRDIA DE MONCA­
de 15 de Setembro do corren- 'RAPACHO rucetta IpropoS!tias
te ano, ¡avrada de fOllhaa 37 em carta fechada, até 'ao dia
verso a folhas 39, do Liwo .(,ie 3 do próximo mês de Outubro,
nota:s pam. escrituraS diversas para arrendamento, em sepa­
B..66 deste cartório notariaJ rado, dos citrinos das proprie­
de 'L�oa, ,a cargo da Licencia:� da:des «BACELADA» e «OER­
da Cata:rina Maria de Sous'a, RO DA CABEÇA».
Valente, JOŒ1ge Á1frédo de ,Mi- As propœtl3Js serão abertas
randa Costa cedeu a quota de na SiOOretada da Misericórdia
75.000$00 q;�e pœsuía na so-" pelias 16 horas do dia 3. de Ou­
ciedade comerdrul 'Por quotas tubro na presença dos Interes-
de responsabilidade Hmitada sados.

, ,

«Olatel-Or�anização
\

La��- O pagameI_lt� sera adlama­
toria:l e Tecnica de Electrom- do paI'a os cltrmos da segun­
ca Limitada» com sooe na vi- da propriedade, e em duas
la' freguesia d� Messines, eon- prestaçõ�s para ,os .da, primei­
celho de s,i!lves na Rua dos ra propriedade mdlcadas, de­
Heróis de Muoa:ba, 22, ,a Ar- vendo a .primeir� prestação
lete Maria Ramos,· Marques, ser liquidaq.a no acto do ar;
que assim entrou p�� a so- ren�aanento e a segunda ate
ciedade 'como nOIva SOCIa, roID ao fnn do amo.

todos os dtreitos e obrigações, A SANTA CASA DAMISE-
.

pelo' preço de 75.000$00, ,re- R1ICOOD]A DE MONC�­
nunciando o cedente às Sillas PACHO reserva-se . o

"

dlI'el'to

funções de gerente, d� não '�ceitar p:ropo:stas ,qll:e
Está conforme. ,'nao sabsfaçaan por mfe:I'lOrl-

dade de preços ou de condi-Cartório Notarirul de Lagoa, ções.20 de Setembro de 1976.
Outros esclarecimentos es-

tão patentes na· Secreta;ria
desta Santa Caæ.

A Aj:uldJalllllle,

Estrume
de gados

pAlJHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 22281
-,- ,CASTRO VERDE.

Maria Cecília G. Pargana
MoncaJrapaoho, 22 de Se­

tembro de 1976.

A Mesa AdministrativaDr. C. Pereira Rios
:M::mDICO ESPECIALISTA

Cirurgia
.

Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir dai;! 18
horas.
Consultório na Rua de San�

to Ant.ónio, 50-1.- ESq., Faro.
Telef. 2 21 Oti,

CASA ,SONOTONE
VOLTAR A OUVIR £ VOLTAR A 'VIVER

A CASA SONOTONE - Estará con·

vosco ao vosso serviço e inteiramente
ao vosso dispor nas seguintes localidades:

DIA 29 DE SETEMBRO - 4.8 FEIRA

Fâro -Farmácia BATISTA....;,.das 9 às 10

Olhão -Farmácia FERRO -das 12 às 13

V. Real Sto. António-Farmácia CARMO -das 17 à¡¡ 18

Onde vos apresentará a mais moderna 6 completa gama
de aparelhagem auditiva, para adaptaç!o racional a ,cada
caso Individual, óculos auditivos, modelos retroauriculares
modeios de bolao e os sensacionais modelos populares.
A CASA SONOTONE 'acuita-vos gratuitamente e sem

compromis8o, exames audiométricos e experiênoias práti-_
ca.. Visitem-noa em:

LISBOA- Poço do Borratém, aa a/I - Telefone 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92_1.°_Telefone 02·815602



rIJRrsAs tJo GD'AmANAl
ACTUOU EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
'O TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO

O SEGRETARIADO p()ffIa a Ani­

maçãlo dio A'lg{J!1'V6 rtroruœe à

nOOM Plrorvi'nICia., :n(¡, sua «amiJmação
\SI6tennbr!jmai», emitire o,ultir'ol8, œgl/"UfPŒ­
rwe.rvtios amttfslt.itcoo, o TeaJt!ro Ex.pe>riJ­
memltia.l 'do P'Ol11to', que (JJ(]'Ui repre­
s<tmtŒU, am 10 deste '1'I'tIês� pœræ aIS

c,riœnçœs" a peço. «Ao! maIÇ� die
DOfY/'I; Ab'!Ílrlidi'o», âe Ro,bemt'o M6'T'invo,
e;ncenœœœ 'P'otr Joslé Gœy.oilfla e iinteor-

,

prefJajdœ -por J0'(/1g6 P'¡mlfo., Joào Pau­
lo, Gosta e Emáfii¡a SHv.6sltre, sendo
018 ,o� de Jol11g,e PimJ�o e o soon

de FeMaInIdo MatnII.IÆiJ,.

AW8Ienl�, naJ/]'!U3'la, âaio; de Viila
R'e.aJl de SamIt:io Amt6nW, não ?!IO\s¡ !DiE
poststf¡¡)eZ alSsiJsIti&r à relp1'as6nltlœção,
oue no 'e.rvtiam¡f,(JI sailremiOls 1umJ.er ,Ndo
0018I(I ,ohe!ia fi ,telT' œ� ,muito'
ao jrwvem:1'l opwb'lico a qtUÆtm 'era deis¡­
tmaidJa.

VO¡JtiOlU o ']1eœt;ro EawerirrlJl3lnJtœl do
Pootrto à VwaJ POImibœliina" na; pemll1l­
It¡¡lma quamtœ..¡ferm, e w8lSitla ve� com
l./II'nJ 'e"lpelCltáJcwlo -pœro: «Clrescl�o>, a
q%eJ já opwde:mo's OJSI8'¡Isrt'i.r: naidal me­
no:s, que «A,<;I œrtli.ma<nhas de Scarpi­
no», cO!1'11iédia enn 3 acltos, de 111'o�
lie'T'l\ com di,recçœo, amt'fslfriiCa, de Ro­
berto Memiino,; eJ¡y,paço cé.meo e fi­
.t7Uirilnols, ,de JolSé RJoorilqlWeis e imIter-,
ptr.81ta¡çÕJ() de Jotrge P,imto, ron Ootá­
vio" 'que alm,OJ Jœcimta; T'er,e;m, Fer-'
lU1rrvdes, rom Jacinffla, que'ruma Octá­
vilo,; Jo'áo PalUlo OWlfa 'ron Loon­
dro; que ama ZelTlinetœ/BrrruIlia; Svl-

Cinema grátis em Silves

N A 'selgnmda-1feLra, às 21,30, ru

'Secçãa de. Cinema da lRa.call
aLUibe em: ,c�]aJboração com a Câma­
ra Mumilc,lpru� de is,lI1ves,, prOm!OIVe no

Cilne-Terutra ISilllVense a. !p'rojecçãa
graituita do ¡fiJlime «Jerry amia SB�

ca», pa.rli, ,toda a 'pOipulI'ação de SH­
VelEI, em'l51lobaid'a numa p;rOlgramação
eo;pecklll de 1'éria,s.

2,° 'alia da Arle Fotogréflca
da Ranal Glube de Silves

ATE agora, foram recelbidas na

'sede do Racal C1Uibe em SH­
ves, centenas de fotografta.s con­

correntes ao 2,. o SaJ.Ião, o que de­

monstra o 'bom acolnfmentc Ique o

centame tem tido por parte do pú­
'blica amador da arte foitogrâJf\ica.
SaJ!il{IDte�e a presença de obras
oríundaa da IiIlIg1laterra, França,
lPoIliónVa Grécia Roménía Norue­

ga, J,ugoslaNia,' ]tâ¡Ua" Filn.Jàndia,
Bélgica e ®.sIpanha.
As ¡fOltog.ralfias, a cores e a ¡preito

e branco, Itêm primado pela quaãí­
dade e pela ol'i!glrrlail�dlllide dos tema"

alpresentadQs.
A recepção das provas termsna a

30 deSite mês e a reuníão do júri
Ifar-se-á nes dfas 9 e 10 de Oububro.

iES1tão progn-amadaa exposições
das obras apresentadæs. Uma, a

das provæs não dasSlilficadas, per­
manentemeœte em SllllVeIS� dUiraiIite
cerca 'lie Uim rnês; e a outra, a. dais

obraa mais cotadas, cobrindo o AI­

ganve durante breves �rlodo.sl, em
dilV'en..."IBG 'l()c'8l!iidllJdes,

OOOJ¡tai-/Se .tamlbérru com a coãabo­
,ração da A'Slsoc�ação PoI'bUiglue'S!a de

Ante ,Fotoig1ráfica pa.ra a diVlUl]ga­
ção em Lfsooa, das 'ffieilih01res pro­
va;s' desite SaITão LnternaciomæJ..

vootire, mn Zer�ta, que QmQ.
Leamâro; J,(1,E'i Pillllfo, em A.rga!l'lltel,
paJi¡ die Oc!tkítviJo; Molffite E,mpimIa em

G�, pad de [j,eOiYlidro " FletnnKJ,ml!a
Gomç� em N1.'lIr'im:aJ, crniJaidœ de
Jacilrvta; Diamvahl,t',¡¡no SiJWem�, em

SOI1Ipim¡o" criaito, 'Ik Geroni»; .Do/m.i'?I.­
gos OeITqrIUJ'iA'a, em S�t,r6, criœ­
âo 'da A�gamJt¡e> I'J JI'� Bilva,
em Oamool8, criado do \SleU patrão.
A alcçæo dai peça decorre em Ná­

pd�es e a de.!c1"ilç& d01SJ '�g,811/S
rapro;d¡u.zÍl'l1'liOl-la do pMgtI"aJm(lJ, de
f� œ lJ'U(!. 0.5 Zeito� q.ue a!S\8'iJ.m­
rarm ao 'fMfP8C,td.o.Wlo 1'MJM,or as),!\OI­
C'i;IDn 0I'l 'I'I.!OtmesI�s Ms- U.!'a­

OOS! por cCIldla, mtlér!pre.fu.
o,redemciœt!o lJ'ŒI' nUlrrl.i8ro!MC'li rea­

liza;ções !dle "IWU<Üt'0' ma$orr ,ftoomo .e> NlI'lI­

pOfl'lJSl(ljbilMx.voo, qlWiJs (J T. lfJ., P. ;t1ra,­

zer-noo¡, com «A� amtIirmam;kaJs M
S;ca¡pWw», wma grœc,iJœ!a '�\IM!!lra �
f1Wdtos cOlSit!wme8 de !UIm MCIt¡()(f" da
biU<11gw&1ilaJ do XVII 1S>éc:uro, œce.!lSf!­
veil a tO�8i 'OSi PÚbl.itcOIS, trWa,Si nem
pæ: iI8is;a ,me;no'si btllm� el

deS'emrpeJrIJhada JS naJ VW� ex­

,tralOiTdinckio (além die swmamvern'tle
CamJ8laltiloo) , (JI pa!:pell IdJo manheJl'¡oo
oriaJdlo ScŒp'Íink>', a; qUf!J DOII'I'1M7,gos
CI�mqIWeiira. '8IoiUm, imprrinnír um

à-voi'n.'�œde B. vero!�ij(fude (JIUe o imv..

põelm carmO' œe,tor de i<nelg�'SI mé­
riith,9 'e grœnd8l8i re;cIUTI8O�. Também
o.s «Jp<lis», José Pim.JtIo e .lI(O'nlte Ehn­
piIna, noI..I1 dera.m œgMidátve'l æm!Oistrra
,do 8'eIU muito Itiaüm.'�o, que 081 «næ­

mOiraidois¡» B O� rættamJte;s «JCTiœdos»
sowbe:rœrw '8ieIC>Wndan- SillIm, preijwízo·
pœrœ o 11i£veZ gera}, da reP'T'eISI6nIt'a­
çœo. Gom >pOTme.rvot1">88' >de figurœçào
exceZerntem'ernt;e�, oe som

e lU1'I'IÁInOitellmJia à œlt%ra, ai peça., o
T. E. P. ei 01 S'PAAL OIJelTecerrarm
M'S vf1lœ�nIsIeIsl œrnÆJgoSl de Itero­
It'r<O que dela 80'wbe.rœm e quvs¡e;ram
(e pwdlerol'rl1<) 88tarr 'P"el8iefnjt:as" 11111'-,
go,l'I mO>1l'llemJtoo 'de a1pr� que
é pem.a 'J'Iñ,o, pO'SlSarm velTificar-'Se
mais an1IJIIúJd8.

Plenário de reformados­
da Previdência em Vila
Real de Santo António

OS refonma.dos ailiglliI"ViÜlS da Bre­
vídêncía promovem amaohã

às 1'5 horas, na Asaocíação dos
Bombeiras V�UIIlJtáriOis de V,tla 'Rool
de 'Banta .AJ:ttónio, 'UJID plená,rio pa,­
ra. anáJ1ise dos prOlbilemas que QISI

alfI1íigem.

Sérgio fa{ra]DII RamGI

Primulro R 'enRiro
Prémios
4200 CONTOS

distribuidos a semloa findi
aos baleIes da

Médico dermatovenereolopsta
Professor agregado de Medi­

cina Intema

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.
&oso �o Sorte
Sorte Grande-51870

3600 Oontos
3 .. PrélRio-37 755

600 Contos

Assaltos
8 Casas do Povo

J. M. P.

H A 6 ou 7 amos fui à Qâmara. Ide
TaV'i:ral, em 8' de MailO verifi­

car se e'st1wa im>SICI'�tÜ' no récOOlsea­
menta elled:toraw, rp01is timiha em d�
vLdO' tempo ,æp'ret�,entado 01 reqlUeri­
menta pa.ra aquella ilnsC'riição e a

leii 'MlItã!o em vigor dizia 'que O1S
cadeI'na:s 'eSlta,rjlarrn e1qJŒlt01S para o

,púIb�tco nas. Oâmara.s MU!!lJidpais,
de 1 a :LO de Maio.

(J)epoLs¡ de 'V'er:i!fLcar a mJ.nha LnSl­
crição, {}omece¡i a cOipLar o caiderno
da ¡freg'U'esd>a de Cœl,ceiçãOl, poiis eSI­

talva irrJ,teresls.ado em .salber os no,..

1TIIe¡�1 dos 'eJle¡�t01re's 1nscr�tOiõ; pæra a:s­
'siLm !p'OIder, na aliitura das eleições,
dLs,brilbuir rus 'Iilsltrus, da OipOlSição e

tiDlhru p.reoonte 01 enOlrme kaibaJ'ho
que tiivoe em 195&" ao fæe'r nesta

'\ freJg.ueSliru a d��itriibuiçã.o das' '!!istas
de ,volta: do gemoerall Hæmbe,m.OI Del..
g,8!do, ¡pOlis nes'sa al1tuI'a nesita fre­
guesia, qUie 'conta 'cbim mais de
3 000 haJbiitanltes: só cerca de 300
esitaivam im."iCrtt01g como eJ.ettores e

co'ma eu não s'albia o's ,nome¡õ; dOIS
inslcritos" tilVe, qUe fazeI!" umia, dis,­
,trilbUJi'ção 'um pOlUCO à toa. '

,

Derpo��, de te>!' cOipia.do' a:]¡gnms, no .. ,

mes, um ¡f,rmICiDi!lá,!'i{) da Câma'I"a

im¡pediU'-Iffie de cOilltilnuar õ traJba.­
'Jho" dizendo 'que D cadel':Ilo era para
se ver e nãO' prura corp1a,r. 'PrOltestei,
diz'endo 'qu.e nãOl·ruwra na.da expres­
so ,na 'lei que prod:brSlS:e¡ a sua, cÓipia
nOI pe,riOido da expoloti:ção. MruE, €JI'e
mantelVe a SIUa opinião e, re,tirOlu-me
o ,caderno.
No dia Œtelguinte, rupresenltei-me

na Oâmara C01m UIID jOll'Ila'1 qUet
tran,s'crevia, um ,despacho do mini's!­
,tro de 'E�ta,do, dado, em resrpOifita a

um requerimento feito em. Outubro
de 11965 'pOII' um Elleito,r de 'LI'Siboa
em 'que pedta pa.ra lihe ser ,facul­
tada a 'cóp-ila dos cad'erno:!'! de re­

censea,mento. Ness� despaoho o aJ!u..

dido miini's,tI'o re-culE'a'Va a cópia daIS!
caldennos, aJega,nda 'que nalque,le mlÉ!;"
i&S10 ,não eTa pe,rmiJtido ma;s' 'que ()�I

cadernos se emoc6¡fiitralV'a�n eXipos,tos
em :tOldas as GâJmalras Miunidlpai'S'
de 1 a. '10 ,de 'Ma,io, como alContecia
todos 0'81 anoSl e «que ninguém po­
dila dize,r com ve.nda.de que nesl1:.>e

periodo fue tllvelEiSe [ddo recusada a

SUa eá¡pia»'.
Mo'sitrei o despachQ aQ funcioná­

rio 'que no dIa amlterior imle tLnha
impedido ele copiar o 'caJdemo, mais
ele manteve e'�'se iIIllpeJdi,mento ar­

g'umeilltailldo que tilniha recelbld� Gr­

dem's' nesse rent,ida, dO' rpre!SJideiIlte
da, Oâ.m'a,ra.
,Pedi 'Prura ser re,ce,bido 'pe,lo pre­

sidente da Câmara para, tentar re­

mo",elI' aJquede OIos,tãculo. O presd-

denJte rece'ben.t�me, tendOl à mreiJta
o presdden:te da C. C. da União Na­
cionaJl ,e à e,.¡qlU�rda 01 secretário da
Câlmara.

,Li_,lJhe o de...<pa0ho, aorescentei
-qu:e a a:elI ellcllj;orrul: :não 'N!llIha 'muda­
do nruqu,e¡I'e sector de¡poillsl da daJta
do mesmo e que aClha.'V:;¡. estranho
UIID despa;clha dUJID milI:rl!stro :d12er
<<Ique ning:uém poiliaJ dizer comover­

dade ,que nOI periodo de 1 a 10 de
Maá'Q ahe foi recusado cOipiar os

cadelI"llQlS,» quando eIU es:tlWa al] e

¡p.OIdLa dizer COlllI veroaJd;e ¡qu� ilsso
'IllIe era rootllSlado.

'O 'Pra."Iildente pediJu-,me o jornaJ:
para 'eIl'e prÓ1prt'o 'ler o despai0hG,
.trocou 1Jmipre� com OISI 'S,eus 1COiIll�

panheiros e de¡polJs de¡ a�gruilllilllSl eva­
siIvas, ':rnaIllteve a recttSa.

!DeS!ci as escadas da OãJIiJara,
ip'en:saltlJdo ¡qUe IllS' cad�ir� dOl gabi�,
n.ete do presiden:te\ onde aJiiã:s não
'mie !S1el!J.¡tei embora ele me ¡pediss,eJ
para o fazw, eram mu.Vto falfas e

'que el'e e os seus, coiI:aJboradores
não esta'Va.m dispOSItos à, dei�á-<Ias
,carn lfacill1!dade',

As GruS(as da POlVO têm sidOl rulrVo
da ,cOlbiça da 'grutunagem, e 's¡e bem

qUe as «receita".» arrec'adaJda.s ruté
há pOUCD, não tenham IE1i:do com­

pensadwas, o ,mesmOl não aconte­
ceu algor'a, na de Santa CaJta.r1lna
da FOOJ¡te dOl Bl'SipOl, de o,ude OIS ,la­

ráip>i<J,s '1$T,aram 3!50 contos,. Na da
Luz de Ta.vLra, o fUI1to ¡f01i de 4 000$
a.lIém de OIU1tr01s vaJ!.oreSi.

As i'IDpom.ânci8& ['oUibadas desti­
nruvam'-'S1e aQ pagame:nltOi de pell1SÕelS
a .t'ralbaJlJha¡dore¡�, I'uraiis, ,benelfictá­
riots; daquelialS IiIlSitituições el eIlICom­

traNalTIi-'..<1e elIDI cofres, tendo o de
Sa.nta CatarIna. sido 8!rrœnJb8!dbi.
Também a Càsa do POlVO do con­

ceUiho de Lrugos receJbeu há pOUICO a

ge,g1UIl1da <<lWsiJta» doS! ,gaJtUil101Sl, que
nada cOIl1segu¡j,raJIn, ¡p.ŒlS o m6blll 'Se­
riia o ,cod're 'e a. porta de alCelSSO à

de¡p'endência onde elSltalVru, foi fOlr­
çada, mas não cedeu.
Tratrundo�se d� inst�tuiçõ€¡s¡ de

protecção às >CII'asselS mailS destfavQ..;
,recrdaJSI com penroeJs l'l1Imsadis de

500$00' a¡ 900$00 e pauco'mms, !fá-,
dl é dedlWl:r do baixo caMoter e

form:a:ção IffiOrllil dos allitores d'elõ,tes
roUiboSl. - A. S. B. U.

As ai0tuats ,carências de IÍIgua cqn­
titH.iJa;m al altiil1Jgir seriamente

'gI'aIl1de pwte da rpOipU!lruçã:o impon­
do-<lfrre .siltuaçõe¡g de 'Sla.crilffdo solbe­

jaJInente canhectoo9. Poderão .no
entanto s.er dilIn,IDUiÍdals 'se todOis os

cida.·dãio.s1, lInilivIJdua! ou cOilectivru�
mea!Jt e, 'cOlIlltrllbuÍlreliUl, ,cO!lllscient�
mente, 'Para 'UJID me:l:h01r aJbalStooi­

m�to, OOIIl!trolando os seus COillSU­

mÜlS e evitando IgaJSltQS 'sUlpértl:1J.uaa.
A �dei.:aJ 'g1en.eraili:zalda d� 'que a,

áJglua é um lbern nat:uraJ1, rubUJ!l,danœ
e illimitado, tem prOlVocaldo, e pro-
1V'0tCa, graNes dlIstOI'SÕe;s nru dl!stri­

bUlição déS!te ¡preci01so Uquido e tralZ

com.<l8¡qu'êncirus IglI'aNe;s nOlS pelI'fodos
.de carOOiCia. COlIDK) sucede ne!Slt� ;seoc­

ta a>no ,eoo'Siecuitilvo de seca.'

A ,áJgu,a¡ Item' UJID pap€ll iIlmldamen­
tall na e>Conomi'a e é um dOS ,com­

pooenrt:eJs esselll:cia.ils do meæo..a;m,­
bie.rut€l 'e .dQ hOlrnlemr. TeI'á de 'ser

defendida¡ da SUa má ,uti:lJilzação e.
contra.rirudOs ¡por todoS) <lIS 'meios os

efeitOis ip'oIlIl.ñdore¡,., que a tOI1IlaJrnl

ilmIH'ÓlpI'La para o homemr €I ,para a

econOlIDia iindUlSltrilaJl au algricOtla.
A á,gnla que o ci!drudão Ibebe em

'SJUa ca¡sa e a 'c01nsumd'da em gran­
des ,qu8.JIlJtid.ad� næs empresas fa¡­
ibrts, é uma mabéri'a-prfuna 'escas'98J
e ,JLmita¡da. Terá de se presenva,r 'e

ccmtrOllaœ a 'Slua Ulti!lização.
No en'taIlJtOl as ILimiltaçõ€4s¡ e ,carOO-

O drama dtomeu e Julieta», como peça literária, tem conhe­

cido numerosas edições em quase todos ()5 países do Mundo,
sendo tMnbém várias as versões que dele o cinema nos tem

æpresentado. O bailado eem o mesmo nome, do compositor
Sergueí P,rokofiev, no «Bolshoi» de Moscovo, fo,i transmitido
pelas estações de Televisão de eento e vinte países, incluindo
Portugal, sendo assim visto por mais de 300 milhõ� de pessoas.

Postais do estrangeiito
DESSALlNAÇAO DiE ÁGUA

POiR OSMOSE INVERSA NA

HOLANDA

A companhila ihoJ:aIl1desa, Brink,

imlan B. V" produz uma aJpa.redhru­
'gem: pæra de$>aillinar ág1Ua pelO1 'pro­
cesso de oSffiO.9le iIwersa, OIU' ,uJ.'bra­

¡fill:tragem. 'O �JllJl cOIntido na ãg1Ua
¡pode ,ser redUZ!ido de 90/95%, p�T­
mitilildo arrnipIl{) uso em aJgrloullltur8l.
.No prOlCe:slSo, bombæs aprapriia.das

exe,rcem IpreSlSâo ex,cessdrva sabre o

,Uquido, forçaIl'do�o aJtra.ws de ¡pa­
redes semiipemmeá'Ve.is onde pello
mlenos 90% do Sail iftlca ,re'tiido. >.A

lUJD.iidaloo deõl..�aJdora consiste em

«módill.os» ,cootendo aJproximada­
mente 'UJID lIJldMlão de d'ilbras OICalS',

rrua.iS d'inaa 'que um oaJbedo !humano.

A ãglUJa 'saLgalda ao paSSlaI" pe!la!s fi­
bras 'SIOIf.'re ,uma 'Pressão de' 28 ibaJ!',
d'�t'rall1dcJ altr8ivés das paredes dOIS!

ca.pill!arel!1l. A ãJg1Ua dOlCe >é re>coili!J..tda

!pOor um ,condutor, e!llIq.uaa:tto a 'sOll;!}­
ç'ão ,resdduaJ! font€1mOOlte sa;ligada é

delSlCarre,gruda por OIUIt,rOl. Os módUl­

Itos, a ;boanlba. de aJIIta 'P,relS!Sâo e o

eqruã(parn:eruto de medl!ção e conltrole,
monItados em 'UJIDa a,rmação metá­
'lica ifomn:am UIInIa, >uni�a;de co<m�

paota de ifáJCiJl manejo. Cada móduJ,o
procfw; ,de 6 a 75 m3 ,de áJgIua. di�­

rios, cOil'lll'Ü'I'IDe o modelo,

Um episódio da Bxposiç80 dos cadernos
818itorais��'do . tempo do fascismo ft Á�U� f VID� I IHm�'In��Vfl A l�D�� n�t

�VITE OS GASTOS DESNEUESsiRIOI

Trespassa-se
Oficina de ca1'pintaria e

marcenaria, em ViJ1a ReaJl de
Santo António, pronta 'a l'abo­
rar, commáquinas impecávei's,
ou yendasó das máquinas. Mo­
tivo: o dono não poder estar
à frente:
Resposlta. a eSJte jornal ao

n: 644 ou telef. 448 da refe-
ridª-vila. _

cias da áJgru.a não são krem>ediãJve,iis.
Com U!InJ 'cOlIl!veniente 'PlaIl1e8lIIlento,
>umru racioma1 'di'stribuição dosl re­

oursos exilSltemotas\, a delfes¡a mtran­
siJgente das á,g1Uas de sUiperd'lde e

SUlbte.rrãn.erug 'COIlltr8i a ,proUiçãO'" e

cam a lutlll'iização das¡ águBis. resi­
dUaáls depOO¡g de trataOOSi, pode'"\_o:e
alSs¡elg1\lJr8Jr told81S1 aIS necesSi.'dades
h,UJIl1Ia,I1I1iIl, sem retardrumeruto no de­
sen1V'lllliV'llme! '6 pragresso aa so-­

ciedalde,
� rudt:JwaÆs 'Sli:steŒllJli4Sl de aJbaJSteci­

men:to de IÍlgua po1:IáIv€ll ao ¡Pais ,são
iIllnld,tQ del)j¡cientes, e aJpesaæ d81S1
muitaJs ob1'as já feitas '8 OUItIIaJS em

OOiI'8O, Ih!á 'gn-ande<s dlI1iiouildrudes de

albastecimemoto.
®vite, !poi's, Qs gEIJ5ItOisl des¡necæ­

'Sáribs.

PORTO MADEmEIRO
EM AMSTERDAM

.o po'rtOl de Amsterdam, impar­
,tall1te centro dl:Sltrilbu�dar de ma:dei­
ráJ daSlde: o IrecUlI'o 16 até hOlje, ,coo­
ti!lllU!a. a.murulí:l!8.JIIJdo as suas ll1J1ldItrus
lfa'C:i!liüades para a manipU!l'ação de
,troncOis e: pr�dut()lSl de madelra:.

,Seu parlo madei>reiro, 01 HOIU1th:a,­
ven elIDI !pM'ticuil'ar, vem seI!1do mo'­

derni�aJdo peilla derm0i11ção de 'V'AriOlSl

pe¡qUJenOis caiis, o 'qu� pemnlltilrá rum­

pUar o e'E¡p.aço de a!'illl\aJZeIIl'agem e

t,ran:sibordO' p8Jra 'c,amJiões. As estr8J­
,dat'! iV'êm 'sendo melihora:da¡�, e a'la1"­

,gad8Jlil. ICoibriin:do haje mal's de 200
a.cres, e,xc;Luæda a áig<u.a." o Houtha­
Velll ,conta¡ com 33 :fi:roua;g aJI[ ial!s:ta­

l1a:da.s, Ique ean;prelgiarn: 'em cOll1jUJ!lto'
1 \200 rpeSlSlOas.

:mm 1>974 (os ma�SJ recen,tes dados
disponf,vets') o porto._de AmI,lteIld'am'

.

mrun,ir¡mlou 'C'€iJ1ca de 280 mill ,tonela­

das de ¡prodíuItOl'1,lIlorestaáls, 'na maio­
rIa. ,m,adeiras 'braITIClliS' €I 'produtO's
co,rreJ!a.tlJvos,

DES'COBERTA NA POLÓNIA
UMA SUBSTANCIA QUE ACE­
LERA A CICATRIZAÇAO DE

F,ERIDAS

[)Ie ,Im iIllJUiito tempo j,A os den'tful­
ta:s 1f'000000001UJ1'al'am! a hdJp6tese de iQlUJe o

BanJg1\lJe del'lé cant!er 'uma 'lilllbstâiIlcJa
'qlUe acele�a a cica¡trWaçã:o de fe­
r�da¡Si. Dæenag de anQS de peaqui­
MSl, no ootantOl, não cU!lnUln,ruraJrnl
n!iJ 'SeJp'araç§:o deasla sub9tância.

LelVlruDdo a 1C8J00, dUit'ante 1Sicl'�
runos, pesq,uilSllJSI ,robre eIll!XeÑQS\ de'
epide:rIne de 'C01eilihO's, o lCiie,nt1isrta po­
'laea do i1inL<lctt'tuitOl FIlSli:Qllógllco-<BiúILó­
gico da Acrudemtia MlMtar de iMedl­
'cina die Vars6V'l.a, obserwou um me­

'call1lsmo lbiOillÓlgica ¡p.am.icull:ær que
oC01rriJa ,llO �rung.ueJ do ai!liJmaJli. No
dia. em qu� se reJg1i:struva a repuJ.Mo
do en!Kerto nalSi CiMui!a,s ¡que ,rermo­
",em os tecidoS! mortos, ,cai8J de re'­

peDIte a ruot�V'l!dade de !IIlJgrumas, dM
'suJbstâJnc� e, 'em 1�,g1UIi!da,· nO' mO'�

imlento da ,cicaJtriizaçãa ,da, �da,
,tudo vOilitaNa ao est'ado narnn:aJ1. Ao
mesmo Ibean;po ,aUlffientlliva nO's nóS'

albsoI'Ventels o llúmero de .céJllultllJs -

Imrm01logl¡carrnente acl:ilVas.
,:mslsa. oibs¡ewação 1t00rmou-se o. pOln­

to de ¡p.a.rtida ;para a. fo11l'Illllllaçi!.o da
hlIpótelS'e de 'que precfsamente ilalS

�lull¡� rqrtli6 rettn.ovron OIs :teclid'œ
nwrtos eIIlcOlllltra-'SIe a SUlbstân.cla.
qUe li!1I:fIliui 'l!IOIbre a d,caitlrl� .de'
ferilda:s, a IInI€)sma 'que os eSlpeclirulilll­
tas e�¡ta¡vam tentando identlfi,crul' de'
há ,tantq�i ,runos.
Mg:uns runOiS mais ,tande t01mou­

-I"e possflV'€I1 's¡e,p,a:rrur essa 'Siuibstâ.n­
cia. Ap'esa¡r de não 'Sie ,ter cOlll:Sle�

giuildo ·ai!Il'da cO!lllhecer .plæamente'
a mecaniiSIIDo de 'sua. actuação !!JS

pel�¡qui;SIlJS ,I�V'aJda.s a. ,caibo ,SOIbre 0Ir­

gam.1!simos 'V'ilVos ip rOiV8irarn. a ex.l'S­
,têIlJCia dessa lSIIlIos:tânda.
,
Fo.i ela já. UitiJJ.dzaJda na ,cura de

;Paldentes com d'erldas 'que não -ei­

'crutr1�a'V'aJrnI, aJp'El!srur da. aJPI�ação de
!tOldos ()lSI meios cOl!lheJddos .rut:é en­

.tão. .Alpós a rupJicação cJa¡ SUJbs¡tân ..

oia em 'questão, cong€lg1U!iJu�se a ,011..

ca.trização de ¡ferida.s 'qlUe runtB5 re'­

I.9istilam a todo o tilp'o de Iter-rupia.
.A de:scOlber<ta do oierut.ilsta opOll.aco'

des!pertou 'glrande i:ntere¡s¡se. 01a.ro'
está 'que aiinda frulta mut'to 'UralbaJ!hO'
¡prepæratório pllira. Se poder rupŒilcar
es._oa descolberta à d'armaJCOIlogia.

HlfreDo Gaivão
SOLICITADOR

OLHAo

Caçador vítima de
acidente em La'gos
Quando 'caç8JVa. nas iIrn-edi.¡a,çõelS

d{l ,Lag,as, ca� ao mar de UIIDJa¡ ,ro­

cha. próximo do færol da POIl1ta da.,
PIedade. o lIII'. Jasé .A!llItónio da Coo­
ta, de �8 amos, pe.'Ctreiró, mOlI'ador
em Odiáxe:re. RecoliheraJIn-no, já.
sem vi'Eia, os· b01rnlbeirog lacobri­
genses.

'Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

* passapones· vistos·viagens
* voos charter - cruzeiros - excursões
* reservas de hoteis -apartamentos e vilas
* bi�etes de aviao· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AG�NCIAS

_MII...�N.;.;ORTUR

AVISO
Avis!8Im-se os interessados que, pelo prazo de 20 di8JS, está

aberto concurso público para provimento de uma vaga de:

Escriturário/Escriturário Dactilóg'I'afo no Posto Olínico de
A,vClantariiha.

Poderão concorrer 0& candidatos que possuam como habiJ.i­

tações literárias o CUrlSO geral dos liceus ou equiva,len'te e co­

nhe'CÍmentos de dactilografia.
F,a¡ro, 15 de Setembro de 1976.
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,:,;� LOULÉ-praça da Republica. 24 -26'-Tel:62375"

... ,c.,

PORTO-R.Jose Falcáo.82 - Telef. 310533
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